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Frank Alvarez e Fernanda AlmeidEt, responsaveis da jâ tradicionEd 
excursâo WINTERFEST da CIRV-fm e da Happy Travellers, tal como os 
cerca de 700 amigos que os acompanham, nem sequer podem imaginar 
o gozo fisico e espiritual que é estar a vinte e tal grans positives, num 
pequeno paraiso terrestre, neste case em Cuba, comparados com os 
mesmos vinte e tal gp'aus... negatives, que sofremos em terras do 
Ontario, particularmente, em Toronto. ► Pâgina U 
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SUNFLOWER BAKERY 
Padaria, Pastelaria e Café 

O mellior 
pâo da 

ctdade de 
Toronto. 

Pastelaria 
variadapara ) 

todas as ocasiôes. I 

Tel.: 416-537-2993 
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/ j * Frango no churrasco * Came assada: 
I • Lombo de Porco Assado • Costeletas 
j * Leitâo à Bairrada * Cabrito Assado ' 

• Coelho Assado • Peru Assado 
! • Arroz de Marisco • Marisco, Peixe 

e Bacalhau. 

Tel.:/l16-658^9577 
370 Oakwood Ave. (at Rogers), Toronto, ON 

A e em terra celebramu; .rtugalidade 
Contacte o seu agente de viagens ou a 

TAP Air Portugal 800-221-7370 www.tap-airportugal.us t^Pl I AIR 

somos a sua comparthia 
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sem vertebras 

O nevâo trocou-nos as voltas. 
Felizmente que o frio nâo foi intenso, senâo séria bem 
pior. 
Neve, neve e mais neve, acumulou-se pelas ruas e 
estradas, parques e estacionamentos, emporcalhou os 
passeios, 'atrasou tudo e todos, fez encerrar escolas e 
aeroportos, esvaziou casas de negôcios, provocou cortes 
eléctricos, quedas de ârvores, enfim, um pandemônio... 
Segundo a Policia, tiveram lugar mais de 700 aci- 
dentes... 
Para cümulo dos nossos pecados, os serviços de 
limpeza nâo conseguiram limpar a neve a tempo e 
horas, e os homens do Sal nâo nos facilitaram a vida. 
Sô durante a noite conseguiram um pouco de "alivio" 
para todos nos. Sô "depois da neve" é que começaram 
realmente a limpar em grande. 

Segundo ouvi dizer, gastaram-se 4 milhôes na 
limpeza das ruas e estrada. Nâo ponho em 
causa as despesas nem a boa vontade dos profis- 
sionais da limpeza e, nem sequer vou criticar os 
politiqueiros das Câmaras -sim, os problemas 
nâo foram apenas em Toronto!-, apenas quero 
salientar que, mais uma vez, quem "se lixou foi 
o mexilhâo"... 
Quando "a neve bate no châo quem se lixa é o 
mexilhâo", diz o Povo e corn razâo. 
Nos, trabalhadores do dia-a-dia, que "picamos o 
cartâo" para justificar as horas de trabalho, é 
que acabamos sempre por perder. Perder 
tempo, paciência, horas de trabalho e, como tal, 
abaixamento no ordenado caseiro para sustentar a 
familia. E, se por acaso o carro resvalar na valeta ou 
bâter noutro parceiro, a conta no mecânico e, futura- 
mente, do Seguro... é um vê se te havias! 
Que raio, jâ que se gastam tantos milhôes de dôlares, 
nâo séria possivel um serviço de limpeza "menos sujo"? 
Se a vida de todos estiver facilitada de modo a que pos- 
samos ir para o trabalho e produzir, prosseguir os estu- 
dos, seguir as viagens programadas, ou o que quer que 
seja, o prejuizo do pais é mais pequeno do que os "tais 
4 milhôes" dos serviços, nâo acham? 
Que diabo, e "o mexilhâo" nâo sofria tanto! 

JMC 

« 

Tu CO Tu LO corn os 

Olâ, gente amiga! 
Tudo bem? Espero que sim. O frio e o 

gelo... conservam! 
Vem ai o Sâo Valentim e tudo vai aquecer! 
Corn todo o romantismo... 

Por falar em romantismo, o Sport Club Angrense of 
Toronto realizou eleiçôes e tem jâ novos Corpos 
Gerentes. A Mesa da Assembleia Gérai ficou presi- 
dida por Adalberto P. Bettencourt; A Direcçâo sob a 
presidência de Luis Rocha e, o Conselho Fiscal, pre- 
sidida por Ana Medina. 
A estes, amigos e aos restantes 23 companheiros de 
gerência dos "encarnados" de Toronto, desejamos os 
maiores êxitos. Romantismos à parte, agradecemos 
o Voto de Louvor corn que fomos distinguidos. 
Felicidades. 

Municipal de Viseu desistiu da visita...). 
No Sâbado, o Jantar de Gala, corn inicio âs 19h30. 
Actuaçâo do Rancho do Académico de Viseu e do 
artista convidado Gilberto Amaral e suas bailarinas. 
Som, luz e mùsica para dançar a cargo do TNT 
Productions, de Tony Silva. As nossas felicitaçôes 
aos beirôes do Ontârio. 
Informaçôes e réservas: 416 604-1125. 

Primeiro almoço de trabalho da FPCBP em 2004. 
A Direcçâo da Federaçâo dos Comerciantes e 
Profissionais Portugueses realiza o seu primeiro 
almoço de trabalho no prôximo dia 3 de Fevereiro, 

FPCBP 

KDfflRTIONOF 
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<te (mpresos « ProAsùorwis Uw-CoAôdkin 

Este fim-de- 
semana, dias 30 
e 31, tem lugar 
o 3°. aniversârio 
da Casa das 
Beiras de 
Toronto. 3 anos 
de bons 
serviços em 
continuidade 
do jâ feito pelo 
Académico de 
Viseu. 
Sexta-feira, dia 
30, pelas 19h30, o tradicional "Porto de Honra" corn 
a presença dos convidado, mùsico e intérprete, 
Gilberto Amaral (o présidente da Câmara 

ao meio-dia, no The Boulevard Club (no Solarium), 
situado no 1491 Lakeshore Boulevard West, em 
Toronto. 
Apela-se à presença dos sôcios e amigos para con- 
vivio e aproveitar o encontro para dialogar sobre o 
"Networkink corn outros sôcios", "alteraçôes dos 
Estatutos", "a preparaçâo da prôxima Assembleia 
Gérai" e "informar sobre vârios assuntos relaciona- 
dos corn a Federaçâo". 
Para informaçôes e marcaçôes, podem contactar o 
responsâvel José Carlos Freire, pelos telefones: 
416 537-8874, ou 416 731-0408, ou pelo 
Fax: 416 537-9706. 
Nâo a este primeiro almo da FPCBP. 

AS AMIGAS nâo desarmam. 

No prôximo dia 5 de Fevereiro AS AMIGAS 
reunem-se no Dia das Amigas, no Europa 
Convention Centre, no 7050 Bramalea Road 
(Bramalea e Derry Road), em,Mississauga. 
Amigas dos 16 aos 96 anos reunem-se para 
angariar fundos para quem mais précisa. Um 
grande êxito anual. Os fundos recolhidos serâo 
entregues, na sua totalidade, à Cafetaria 
Econômica Knits Table. 
Como sempre, para além da refeiçâo e das malas- 
sadas, haverâ um grande espectâculo onde, em 
estreia, também actuarâo duas jovens da 
Comunidade. 
O sorteio e leilâo silencioso serâo feitos corn o 
intuito de ajudar as AMIGAS que lutam contra o 
cancro. 
Para informaçôes, contactera a amiga Maria do Céu: 
416 841-7999. 

As festas relativas ao Dia de Sâo Valentim -dia dos 
apaixonados-, estâo à porta. O Vasco da Gama de 
Hamilton, a tempo e horas, tem para os sens 
sôcios e amigos uma grande noite no St. Elizabeth 
Hall, em Hamilton, um romântico convivio com 
inicio âs 18h30. Variedades com Lindsay Moita, 
Candala, Maia & Meg, Michelle Tavares e Mara 
Tavares. Baile com o conjunto Portuguese United. 
Nâo faltem. 

Bom, devido ao "mau tempo" fiquei sem tempo para 
mais. 
Desculpem qualquer coisinha e até à prôxima 
ediçâo. 

JMC 
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Martin enviou condolência à familia 
de soldado morte no Afeganistâo 
O primeiro ministro canadiano prestou 
homenagem ao soldado canadiano morto 
durante um ataque suicida, em Kabul. 
Num comunicado à imprensa, a que ptvir- 
tual.com teve acesso, Paul Martin classifi- 
cou O ataque contra os soldados canadi- 
anos como “uma dolorosa lembrança” de 
que a campanha internacional contra o 
terrorismo pode exigir um preço muito 
elevado. “Todos os canadianos têm uma 
grande divida de gratidâo para corn os 
homens e mulheres das Forças 
Canadianas que, de uma forma détermi- 
nante e valente, se apresentaram no peri- 
go para nos representar. Nâo esquecere- 
mos os sacrificios que estes soldados têm 
feito para tornar o Canadâ e o mundo 
num lugar mais pacifico”, adiantou 
Martin. 
Para além do primeiro ministro, o 
ministro da defesa e o chefe do departa- 
mento de defesa do Canadâ também 
prestaram homenagem a Jamie Murphy, 
morto em Kabul. 

Com esta trâgica noticia, começaram a 
surgir algumas perguntas sobre se os sol- 
dados canadianos poderiam ter sido mais 
bem protegidos' contra o ataque. O 
ministro da defesa, David Pratt, enviou as 
condolências à familia de Jamie Brendan 
Murphy, que deveria regressar ao Canadâ 
dentro de uma semana. “Em nome de 
todos os canadianos, quero expressar as 
mais profundas condolências à familia do 
soldado Murphy. Nâo podemos, de 
maneira alguma, compreender a dor que 
lhe vai na aima”. O ministro também 
desejou as râpidas melhoras aos très sol- 
dados feridos no ataque, adiantando, no 
entanto, que o Canadâ nâo tem intençâo 
de se afastar da missâo que desempenha 
no Afeganistâo. 
Este nâo foi o primeiro ataque suicida con- 
tra a Força Internacional de Assistência e 
Segurança, no Afeganistâo. Um bombista 
suicida matou quatro soldados alemàes, 
em Kabul, no mês de Junho passado, 
quando seguiam no autocarro. 

Primeiro casamento iiomossexuai 
de ex-ministre canadiano 
Um ex-ministro do 
governo de British 
Columbia, Ted 
Nebbeling, admitiu ter 
sido o primeiro politico 
a casar coin o compa- 
nheiro homossexual. 
Nebbeling, 59 anos, 
disse esta semana que 
casou corn o compa- 
nheiro de hâ 32 anos 
numa pequena cerimô- 
nia, em Vancouver, no 
mês de Novembro pas- 
sado. Nebbeling foi 
ministro do estado para 
a comunidade e respon- 
sâvel pelos Jogos 
Olimpicos de 2010, na 
provincia de British Columbia, até à 
remodelaçâo do governo, esta semana, 
pelo primeiro ministro daquela provincia. 
Gordon Campbell que nâo lhe entregou 
nenhuma pasta. Nebbeling desejava anun- 
ciar publicamente o casamento no proxi- 
mo mês, mas noticias da cerimônia 
chegaram mais rapidamente ao ouvido 
pùblico. “Queria tornar o caso püblico 

depots de me ter 
reunido corn os meus 
colegas durante a aber- 
tura do comicio politi- 
co”, disse Nebbeling. 
O ex-ministro tinha 
inteçâo de explicar a 
razào pela quai ele e o 
gerente de pro- 
priedades, Jan 
Holmberg, casaram e 
se houvesse perguntas, 
estaria disposto a 
respondê-las. O 
primeiro ministro 
Campbell desejou-lhes 
as maiores felicidades 
depois do casamento a 
15 de Novembro, disse 

Nebbeling. 
Até ao momento, ainda nâo houve 
reacçôes de todos os colegas libérais, mas 
Nebbeling disse estar preparado para 
manifestaçôes positivas e negativas. A 
British Columbia e o Ontârio, no Canadâ, 
juntamente corn a Holanda e a Bélgica sào 
as ünicas jurisdiçôes no mundo a legalizar 
o casamento homossexual. 

Foto da semana 

' 

XJ 

Sem perdâo 
O “nu andante” Stephen Gough chegou à meta final da caminhada de cerca 

de 1,300 km pelo Reino Unido, iniciada hâ cerca de sete meses, numa ten- 

tativa de promover a nudez püblica. Passou a maior parte do tempo preso 

devido a queixas de cidadâos. 

Copps despreza oferta de 
depiitado liberal 
A ex-ministra da cultura canadiana, 
Sheila Copps, desprezou uma oferta de 
um colega liberal, em Hamilton, para 
desocupar o lugar que ocupa e ajudar a 
fechar uma fenda que tem vindo a atingir 
o partido do governo. Beth Phinney, uma 
deputada veterana do partido, disse que 
Copps ter-se-â oferecido para abandonar o 
lugar que ocupa pela ârea de Hamilton 
Mountain para que o vice-primeiro 
ministro tivesse o caminho desimpedido 
para a nomeaçào ao partido. 
A mudança permitiria a Sheilla Copps, 
eX-vice-primeira ministra, evitar uma luta 
pela nomeaçào corn o ministro dos trans- 
portes, Tony Valeri, na nova ârea que 
resultou da fusào das duas âreas represen- 
tadas por Copps e Valeri. 
Phinney informou que Copps, numa 
breve conversa que teve corn ele, recusou- 
se a aceitar a proposta. “Eu fiz o que pude, 
mas creio que nâo resultou, o que é com- 
preensivel”, disse Phinney. “Por que moti- 

vo é que alguém quer concorrer na ârea de 
outra pessoa?” Phinney disse ter feito a 
proposta corn a “bençào” do primeiro 
ministro Paul Martin. 
A luta pela nomeaçào instigou Copps a 
publicamente mencionar a oferta que 
recebeu para se juntar ao partido NDP. 

Canada recela prepagaçâo 
da gripe das aves 
Numa altura em que o virus 
mortifero da gripe das aves se 
propaga por mais paises 
asiâticos, as cidades canadi- 
anas, iacluindo Toronto e 
Vancouver, preparam-se para 
um possivel surto. Num 
relatôrio emitido pelo depar- 
tamento de saùde pûblica, a 
que ptvirtuaLcom teve aces- 
so, as autoridades estâo a 
pedir aos canadianos para 
terem muita prudência quan- 
do viajarem para a Asia. A 
Dr. Arlene King disse que os 
canadianos que se encontram nos paises 
afectados estâo a ser avisados para 
seguirem determinadas precauçôes - 
entre elas, verificar que a carne das aves 
estâ a ser “extremamente bem” cozi- 
nhada, assim como observar o controlo 
higiénico na preparaçâo de refeiçôes. Os 
turistas ou residentes canadianos que 
estejam no Vietnam, Coreia do Sul, 
Tailândia, Cambodia oujapào também 
estâo a ser avisados para evitarera con- 
tactes desnecessârios com aves vivas. 
“Um dos procedimentos mais impor- 
tantes que as pessoas necessitam de ter 
era mente é a preocupaçâo em evitar o 
contacte com aves vivas”, disse King, 
explicando que a transmissâo tem, até 
ao momènto, sido documentada apenas 
em situaçôes de contacte com aves 
vivas. “Estamos a vigiar muito de perte 
a situaçâo internacional e a alertar os 
médicos para doenças do foro respi- 
ratôrio em pessoas que regressem da 
Asia”. 
O virus mais recente de gripe das aves 
pode propagar-se rapidamente através 
da populaçâo de galinhas e jâ foi diag- 
nosticada em oito paises asiâticos. Os 
primeiros casos começaram no 
Vietnam, antes de emigrar para o Japâo, 
Coreia do Sul e Cambodia, para apare- 
cer, recentemente, no Paquistâo. 
As autoridades de todos os paises afec- 
tados têm vindo a lutar contra o virus 
da ünica maneira conhecida até ao 
momento - abatendo todas as galinhas 
do perimetro do aparecimento da 
doença. 
Pelo menos sete mortes humanas jâ 
estâo ligadas à doença; a ultima vitima 

foi um menino de seis anos da 
Tailândia. Quase todas as mortes têm 
sido verificadas em crianças e todas as 
vitimas contrairam a doença de 
galinhas doentes, Até ao momento, 
desconhecem-se casos de infecçâo 
através do contacte humano. 
Os sintomas da doença nos humanos 
sâo, numa primeira fase, parecidos aos 
da gripe, antes de começaram a deterio- 
rar rapidamente. “Começa com febre e 
alguma tosse para progredir rapida- 
mente para pneumonia e problemas res- 
piratôrios”, informou King. 
O maior receio que os médicos têm 
neste momento prende-se corn a 
mudança/adaptaçâo do virus. O pior 
cenârio séria se o virus se transformasse 
e misturasse corn outros tipos de virus 
de gripe que poderia ser contraido 
através do contacte humano, ou seja, de 
pessoa para pessoa. Este cenârio pode- 
ria acontecer se alguém infectado corn o 
virus da gripe também contraisse o 
virus da gripe das aves. Os dois virus 
juntes poderiam misturar-se no corpo, 
produzindo um hibrido que se propa- 
garia de pessoa para pessoa. 
A gripe das aves apareceu pela primeira 
vez nos humanos, em 1997, em Hong 
Kong. Dezoito casos humanos de 
doença, com seis mortes, levaram a um 
abatimento massivo de galinhas nas 
regiôes onde se julgava estar a origem 
do virus. Outros casos, embora nâo- 
agressivos surgiram em Hong Kong em 
1999 e novamente em 2003. A Holanda 
também teve um surto do virus H7N7, 
em Abril de 2003. Oitenta e très pessoas 
foram infectadas e uma morreu. 
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Présidente de Geverne lamenta nne a recessâe tenha retirade 

O présidente do Governo Regional dos 
Açores, Carlos César, lamentou em 
Lisboa, que a recessâo econômica que se 
vive em Portugal continental tenha impli- 
cado um decréscimo do numéro de turis- 
tas nacionais que visitaram os Açores em 
2003. 
Mas, por outro lado, congratulou-se por 
essa quebra ter sido compensada pelo 
aumento do fluxo de turistas estrangeiros, 
o que permitiu acabar o ano corn um 
acréscimo global de 2,8% de dormidas e de 
6% em termos de proveitos totals. 
“Penso que, mais uma vez, fomos uma das 
Regiôes do Pais que apresentou os 
melhores resultados nestes dois indi- 
cadores, graças a um enorme esforço que 
envolveu o Governo e o sector privado em 
acçôes conjuntas”, declarou. 
Falando no almoço comemorativo do Dia 

dos Açores na Boisa de Turismo de Lisboa 
(BTL), que reuniu quase duas centenas de 
operadores turisticos, Carlos César disse 
também que os Açores, sem serem um 
oasis, “fazem parte das boas excepçôes 
neste mundo conturbado e degradado em 
que se vive”, o que justifica o crescente 
interesse dos turistas pela Regiâo. 
“Mesmo quando isoladas e pobres, as 
nossas ilhas, ao longo da sua Histôria, 
estiveram carregadas de cosmopolitismo, 
sendo, desde sempre, ancoradouros e por- 
tos de abrigo, de reabastecimento e de pas- 
sagem, e, mais tarde, de escala técnica nas 
viagens aéreas intercontinentais”, lem- 
brou. 
Esse longo periodo, disse, “fez geraçôes 
sucessivas de açorianos abertas às novi- 
dades e solicitas no acolhimento e na hos- 
pitalidade, qualidades essas, que, hoje, 
preservamos e desenvolvemos sem 
exuberâncias e sem artificialismos”, 
acrescentou. 
Segundo disse, os Açores continuam a ser 
uma comunidade activa, “mas, agora, uma 
Regiâo que procura também o Mundo, 
no piano cultural, como no piano 
econômico”. 
“Gostamos do descanso e do repouso que 
as nossas ilhas proporcionam, da quali- 
dade e da intensidade das nossas carac- 
teristicas naturals e ambientais, mas 
resolvemos partilhâ-las corn o progresse e 
corn o numéro crescente de pessoas que 
nos visitam”, assumiu. 
Nâo recusando que os Açores sào um des- 
tine turistico similar a outras regiôes, o 
chefe do executive açoriano frisou, no 
entante, que o arquipélago é diferente 
“num bom numéro de vantagens”, como 
no facto de ser um “destino mültiplo, 
arquipelâgico e, por isso, caracteristico 
como oferta turistica”. 
Referindo-se à tranquilidade, à diferença. 

a algum isolamento relaxante e ao “con- 
forte do progresse e uma melhoria 
constante das acessibilidades”, Carlos 
César deu uma imagem que se traduz 
assim: “num minute, a partir das nossas 
vilas e cidades, passâmes do ordenamento 
urbano para a ambiência rural ou, muitas 
vezes, estâmes em ambos”. 
Essa mais-valia, disse, é vista, por uns, 
como “um destino turistico ainda um 
pouco caro mas, para um numéro cres- 
cente, somos um destino que vale a pena 
pagar”. 
Historiando o fenômeno turistico nos 
Açores, Carlos César lembrou que, até 
1997, “a actividade turistica era' mera- 
mente residual, indo pouco além dos dis- 
cursos politicos de ocasiào”. 
Reportando-se a factos, o chefe do executi- 
ve recordou que, de 1997 a 2002, “cresce- 

mos 88% em termos de dormidas e cresce- 
mos ainda mais em termos de receitas 
totals”. 
Justificando a quebra, ainda assim em 
crescimento, do movimento turistico no 
ano passade, Carlos César desabafou 
dizendo que “tudo o que podia ter corrido 
mal, ocorreu em 2003”. 
Deu como exemples a guerra do Iraque, a 
pneumonia atipica, a forte crise econômi- 

ca que se verificou a nivel nacional, as 
medidas de segurança e de prevençâo 
adoptadas nos aéroportés, no fundo, “um 
conjunto vaste de situaçôes que inibiram 
os potenciais turistas de sair do seu meio 
mais proximo”. 
O prôprio Secretârio-Geral da 
Organizaçâo Mundial de Turismo 
declarou nas Pilipinas, em Junho passado, 
que o ano de 2003 ficaria para a histôria 
como sendo o pior ano de sempre desta 
actividade, recordou. 
No entante, acrescentou, estes sucessos 
nâo satisfazem o Governo e o que aconte- 
ceu em 2003, em que a recessâo nacional 
apenas foi compensada, no fluxo turistico 
para os Açores, pelo aumento de 14% do 
numéro de turistas estrangeiros, obriga a 
que esta aposta fora do Pais continue, sem 
querer corn isso significar que se descure o 
maior mercado dos Açores que é compos- 
to por turistas nacionais. 
O que é fundamental, disse, é que a pro- 
moçào abranja muitos mercados, de forma 
a que “o destino Açores fique cada vez 
mais independente dos ciclos econômicos 
que afectam os diversos paises, mas isso 
nâo significa que o mercado nacional nâo 
continue a merecer a nossa melhor 
atençâo e o nosso maior esforço investi- 
dor”, garantiu. 
“A nossa intensa e diversificada represen- 
taçâo nesta Boisa de Turismo de Lisboa 
demonstra o elevado carinho e interesse 
que temos pelos turistas nacionais”, frisou. 
“Em cooperaçâo corn a Associaçâo 
Turismo Açores iremos promover mais 

uma campanha de promoçâo nacional, 
por diversos meios e nos diversos ôrgâos 
de comunicaçâo social, para fazer relem- 
brar a todos os continentals, e até aos 
governantes e politicos que certamente 
este ano nos vâo visitar, que os Açores os 
esperam, para gozarem umas merecidas 
férias”, acrescentou. 
“Desejamos, sinceramente, que a situaçâo 
econômica e social no Continente retome a 
normahdade e que os portugueses se sintam, 
novamente, corn disponibilidade para 
reverem uma das Regiôes mais bonitas e 
acolhedoras de Portugal, nos nossos novos 
hotéis e empreendimentos de turismo rural e 
de habitaçâo, onde, cada vez mais, os nossos 
operadores têm consciência do valor que a 
qualidade dos seus serviços pode representar 
na atracçâo da oferta turistica que represen- 
tamos”, disse ainda. 
A finalizar, Carlos César garantiu que, 
paralelamente, a aposta nos mercados 
externos vai continuar e anunciou que, este 
ano, vâo existir ligaçôes directas corn 
Malmoe, Gotemburgo, Estocolmo, 
Stavenger, Oslo, Copenhaga, Frankfurt, 
Munique, Paris, Zurique, Madrid, 
Providence, Toronto, Montreal e Boston, e 
que jâ se esta “a trabalhar o ano de 2005, 
para intensificar essa diversificaçâo”. 
Depois do almoço, o présidente do 
Governo visitou demoradamente os stands 
açorianos na BTL, a começar pelo 
Pavilhâo dos Açores, onde assistiu à apre- 
sentaçâo do novo hotel da Investaçor em 
Ponta Delgada, o “Royal Garden Hotel”, 
que abre em Abril. 

"Obéira a esmola" 
Sindicatos descontentes com fim das negoclaçôes salariais 
Quase tudo fica igual. Sindicatos e 
Governo conversaram, mas no final 
pouco se alterou. O Ministério das 
Finanças apenas concordou em passar o 
subsidio de refeiçâo de 3,68 euros para 
3,70. Quanto ao resto, mantêm-se as 
intençôes do Executivo. 
Fica assim assente que apenas vâo ser 
aumentados, em dois por cento, os tra- 
balhadores da Funçâo Pûblica que 
recebem menos de mil euros. Mantém-se 
igualmente a intençâo de congelar a 
actualizaçâo salarial para os restantes. 
Os sindicatos criticam a firmeza gover- 
namental e frisam que um aumento de 
12 cêntimos no subsidio de refeiçâo nâo 
impede a perda de poder de compra dos 
trabalhadores portugueses. 
A Frente Comum, no final da reuniâo 
corn a équipa do Ministério das 
Finanças, criticava a posiçâo "inflexivel" 
do Governo durante as negociaçôes. 
Paulo Trindade disse aos jornalistas que 
a porta do diâlogo estava encerrada jâ 
que "nâo havia condiçôes para negociar 

visto uma das partes 
(Governo) ter dito que 
esta era a ùltima posiçâo”. 
A Frente Sindical da 
Administraçâo Pûblica 
mostrava igualmente um 
semblante de desilusâo. 
"Estamos zangados, 
tristes e preocupados", 
disse o secretârio coorde- 
nador desta estrutura 
sindical, Jorge Nobre dos 
Santos, frisando que pro- 
posta do Governo é "totalmente ina- 
ceitâvel e raia a provocaçào". Quanto ao 
aumento do subsidio de refeiçâo, "cheira 
a esmola", disse. 
O responsâvel lembra agora a posiçâo 
assumida na greve gérai de 23 de 
Janeiro. A Frente Sindical da 
Administraçâo Pûblica deu na altura ura 
prazo de 30 dias para que o Executive 
dê-se sinais de que poderia contornar 
alguraas posiçôes e politicas. Caso con- 
trârio, avisava, os trabalhadores podem 

regressar àluta. 
"Queremos que nâo haja conflitualidade, 
mas se existir estamos câ para lutar 
porque hâ uma grande firmeza nas 
posiçôes dos sindicatos", disse Nobre dos 
Santos. "Vamos continuar a defender os 
interesses pûblicos dos trabalhadores e 
dos utentes. Queremos serviços pûblicos 
de qualidade, o que nâo acontece corn o 
actual clima de desconfiança que 
existe entre chefias e funcionârios'*, 
acrescentou. 
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A Rota dos Vinhos de 
Portugal 
O ICEP lançou um desdobrâvel 

muito importante para este ano de 

2004, ano do Europeu de Futebol em 

Portugal. Um desdobrâvel lindissimo 

e corn um belissirao conselho: visitar 

Portugal por ocasiâo do EURO'2004 

e aproveitar a visita para fazer a 

ROTA DOS VINHOS. Um passeio 

ünico e... saboroso! 

"Em 2004, dê outro sabor às suas 

férias e faça do prolongamento a 

melhor parte do jogo", frase que abre 

O magnifico desdobrâvel a cores do 

O Rota dos Vinhos Verdes 
© Rota do Vinho do Porto 
© Rota das Vinhas de Cister 
O Rota do Vinho da Bairrada 
© Rota do Vinho do Dâo 
© Rota do Vinho da Beira Interior 
O Rota do Vinho do Oeste 
O Rota dos Vinhos de Biicelas, Carcavelos e Colares 
© Rota do Vinho da Costa Azul 
(0 Rota da Vinha e do Vinho do Ribatejo 
O Rota do Vinho do Alentejo 

ICEP. No interior a rota e o convite 

em português, inglês, francês e 

alemào. 

E, como disse, Molière: "Bern comi- 

do, a minha aima de nada quer saber. 

E nem os maiores desgostos a con- 

seguem comover". Bom, e se essa 

comidinha for bem regadadinha corn 
vinho português, imaginem! 

Portanto, sigam o conselho do ICEP: 

depois do futebol (ou 

antes, ou em paralelo...) 

façam a Rota dos Vinhos 

de Portugal. O seu corpo e 

a sua aima vâo agradecer- 

ihe. 

Veja a caminhada de 

Norte para Sul: Rotas dos 

Vinhos Verdes, do Vinho 

do Porto, das Vinhas de 

Cister , do Vinho do Dâo, 

do Vinho da Bairrada, do 

Vinho da Beira Interior, 

do Vinho do Oeste, da 

Vinha e do Vinho do 

Ribatejo, dos Vinhos de 

Bucelas, Carcavelos e 

Colares, do Vinho da 
Costa Azul e do Vinho do 

Alentejo, ou seja, uraa 

bêla e vinhateira viagem 

por Viana do Castelo e 

Braga, Porto,.Vila Real, 

Aveiro, Coimbra, Viseu, 

Guarda. Leiria, Castelo 

Branco, Santarém, Lisboa, 

Setùbal, Portalegre e 

Évora. Que tal esta passea- 

ta? E se Portugal estiver a 

fazer um bom Europeu 

"vai ser beber até fartar"... 

Mas, atençào, nada de 

exageros! 

Nâo podemos ficar mal 

vistos perante tantos olhos 

europeus e do mundo, 
OK? 

JMC 

Simplesmente a Mais Quente    

\ Agora 

ENTREGASAO 
M y) DOMICfUO em novo 

m SACO TÉRMICO! 

Galerla de Ane Chinese 
em Toreme 

o présidente da Chinese Art Galery, 

em Toronto, Jeffrey Wan Shu Lo, 

para celebrar o "Ano do Macaco", 

ofereceu um beberete na Galeria 

com muitos convidados de vârias 

etnias. Naturalmente, e a propôsito, 

muitos pintores Chineses na 

exposiçào pintando ao vivo, o que 
deu uma nota de relevo especial ao 

local. Présente, também, o antigo 

présidente da Galeria, Alfonso 

Chen, que deixou o cargo devido à 

sua avançada idade. 

Alfonso Chen, na sexta-feira, dia 23, 
na abertura da exposiçào de pintura 

chinesa em celebraçâo do "Ano do 
Macaco", expos 10 das suas pinturas 

na Galeria. 

Esta bêla exposiçào na Galeria de 

Arte Chinesa, na Beverly e Dundas, 

estâ aberta ao pùblico todos os dias 

das 13h00 às 17h00. 

Exposiçào a Foira do Seios, Notas 
e Moedas no Sporting de Toronto 
Na sede-social 

do Sporting 

Português de 

Toronto, no 

1650 Dupont 
Street, vai ter 

lugar mais uma 

Exposiçào & 

Feira de Seios, 

Notas e Moedas, Domingo, dia 8 de A Secçao de Numismâtica, Notafilia 

Fevereiro, entre âs 09h00 e as e Filatelia do Sporting de Toronto 

15h00. convida os coleccionadores e 

Para inscriçôes ou informaçôes, con-' amantes deste tipo de manifestaçâo 

tactem o Antonio Cruz: 416 294-9266, cultural para visitarem a exposiçào 

ou Rui Ribeiro: 416 284-8275. no dia 8 de Fevereiro. 
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VIRGENS ETERNAMENTE ADIADAS 
Acabo de 1er o ültimo texto de 

Candeias Leal, publicado na passada 
semana no jornal “Nove Ilhas”. Sempre 
admire! o percurso de Candeias Leal, 
embora nunca Iho tenha dito pessoal- 
mente e de forma directa. Creio que, 
no fundo, ela sempre o soube porque 
lhe cheguei a confessar que recortava e 
arquivava no meu dossiê “Recortes de 
Imprensa” alguns dos seus textos. Foi o 
que aconteceu corn este ültimo, por 
abordar um tema pelo quai particular- 
mente me interesso e ao quai tenho 
também dedicado, nestas paginas, 
alguma da minha prosa. Para quem nào 
teve a oportunidade de 1er a ultima 
crônica de Candeias Leal, facilmente 
deduzirâ pelo titulo “Toronto, a minha 
cidade” que, a autora, apesar de regres- 
sada à sua ilha natal, padece da sindro- 
ma de quem nâo consegue cingir-se 
apenas a um mundo, mas, uma vez 
emigrada, viverâ eternamente reparti- 
da entre os dois. É por isso que 
Candeias Leal termina o seu texto corn 
este belissimo parâgrafo; 

“Agora, de volta à ilha, viajo sem 
rumo, sinto-me suspensa, tudo tenho mas 

nada tenho, a nào ser esta grande fenda 

que me divide em duos. Este rasgào que 
vai da cabeça aos pés, que tento costurar 

corn ponto miudinho para fingir que 

estou inteira. Uma costura que rompe a 
cada movimento que dou. Uma costura 

que sangra ao menor esforço e que tenho 
de voltar a coser e carregar até ao fim 

dos curvas do meu tempo”. 

Concordo contigo, amiga Candeias, 
é esta a imagem de todas nos: “uma 
fenda”, saida da pancada certeira da 
emigraçâo na rocha do tempo, que a 
abriu definitivamente em dois blocos - 
o antes e o depois -, quase sempre em 
conflito e de convivência muito pouco 
pacifica. A importância de cada um dos 
blocos nào pode ser quantificada de 
forma simétrica, porque as variâveis 
que os compôem nâo se cingem apenas 
à medida do tempo. Pelo contrario, hâ 
uma quantidade de factures subjectivos 
que podem viciar as perspectivas da 
avaliaçâo. Por outro lado, Maria, tudo 
vai depender do bloco em que nos 
situamos e da forma como olhamos o 
oposto. A nossa insatisfaçâo pessoal 
faz-nos sempre estar do lado errado da 
fenda, como se se tratasse de um jogo 
de espelhos a reflectir desejos também 
eles fendidos pela memôria calei- 
doscôpica dos tempos. Assim, de nada 
adianta coseres os remendos da dor da 
ausência, mesmo que seja no teu ponto 
miudinho para que nada se note. Quem 
te conhecer, olha para ti e nota logo o 
fato desajustado corn que te vestes - e 
que nunca conseguirâs despir -, por 
mais esforços que faças para te man- 
teres nua de emoçôes. Cobre-te ainda a 

manta de retalhos em que 
te transformaste: pedaços 
daqui e de là, unidos pelo 
ponto pé de flor da tua 
inocência a esconder o 
avesso do ponto cruz corn 
que traçaste a via-sacra do 
calvârio que te fez mulher. 
O sangue gotejado durante 
o percurso deixou as suas 
marcas: umas, mais profun- 
das, rasgadas na vontade 
de persisitir; outras, indeléveis, suspen- 
sas no efémero do prazer esgotado num 
dado momento. É por isso que, sempre 
que voltares, te sera fâcil fazer o 
reconhecimento terno de todos os 
itineraries percorridos. Sera como 
voltar a casa e poder dizer ’’home, 
sweet home”, sem que ninguém nunca 
nos tenha explicado bem o que quer 
que seja que isto quer dizer. Também 
nào précisa de explicaçâo, porque os 
pedaços de aima deixados aqui e ali, sô 
podem ser recolhidos por quem os foi 
largando corn o intuito de, mais tarde, 
poder identificar o caminho de régres- 
se. Tudo, entâo, te sera familiar na 
necrose dos dias iguais: as cores do 
Outono quando este se veste de 
Inverno; as pegadas desenhadas no 
tapete branco da neve acabada de cair 
na madrugada; o aroma da bica numa 
pastelaria do coraçâo da comunidade; 
o linguajar de vozes mestiças descodifi- 

cadas nos percursos ron- 
ceiros dos eléctricos; o 
rechinar da gordura da 
sardinha assada a pingar no 
“barbecue” mais proximo; a 
müsica da chamarrita no 
clube que nâo précisa de 
pretexto para fazer mais um 
baile de fim-de-semana; as 
decisôes adiadas pela 
preguiça carregada no dorso 
dos meses que nunca se 

esgotam. Pode ser tanta coisa. Maria, 
até mesmo o muro de silêncio que cada 
um de nos foi construindo para servir 
de cerca ao jardim das emoçôes 
semeadas em manhàs de esperança. 
Algumas delas espreitam pelas frinchas 
da madeira do tempo, mas logo se 
recolhem envergonhadas por se terem 
exposto à luz maldosa da curiosidade 
alheia. 

Sabes, Maria,' muitas pessoas vivem 
nos lugares, mas nem todas permitem, 
como tu, que os lugares vivam nelas e, por 
isso, nâo sofrem. Sào as chamadas mer- 
cenârias da vida: pagam-lhes para que 
■vivam e vivem sem saberem que estào â 
viver. Diz-se, entâo, “fulana e beltrana pas- 
saram por câ...”. Apenas passaram. 
Passaram e partiram, sem nada levar, sem 
nada deixar. Chegaram vazias e partiram 
vazias, como virgens eternamente adiadas. 

Porque nunca se deixaram penetrar 
pela força dos afectos. 

m^hor maneira ^ 
descontos ' 1 

até 50% cm 
pronto a d» 
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FaAos desde 
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$120.00 e 
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de 

‘ ESTA 
EMSALDOn 

Exposiçâo em Nova lorque 
assinala Carreira de Siza Vieira 
Uma exposiçâo que assinala os 50 anos 
da carreira do arquitecto português Siza 
Vieira estâ patente na galeria nova- 
iorquina Max Prefetch Gallery, nos 
Estados Unidos. 
«Siza 5:50» é o nome da mostra que pré- 
tende destacar o trabalho do arquitecto 
responsâvel, entre outros, pelo Museu 
da Fundaçâo de Serralves, no Porto, e 
pelo Pavilhâo de Portugal, no Parque 
das Naçôes, em Lisboa. 
Desenhos, esboços, objectos e trabalhos 
do arquitecto mais premiado em 
Portugal constituera esta exposiçâo. 
A mostra pode ser vista até ao dia 7 de 
Fevereiro. 

«Conversas À Solta» de 
Raul Solnado régressant 
ao Vlllaret 
O humorista Raul Solnado vai regressar pre com o humor présenté «porque rir 
ao Teatro Villaret, em Lisboa, no mês consola a aima e anima o corpo». 
de Fevereiro, com o espectâculo De acordo com um comunicado divul- 
«Conversas A Solta». A primeira sessâo gado, o humorista «fala de pessoas, de 
estâ agendada para o dia 15 de tempos, de casos e coisas, ao sabor do 
Fevereiro e os espectâculos decorrerâo pensamento», 
sempre nas tardes de domingo. Durante estas conversas, as histôrias de 
Em «Conversas A Solta», o actor fala Raul Solnado vâo ser acompanhadas de 
sobre peripécias da sua vida e recorda imagens, cenârios e fragmentes de 
histôrias «deste e de outro mundo» sem- müsica. 
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ACADEMIA DO DACALHAU 

Assembleia Gérai Anual 
Janeiro 24, 2004 
Salâo do First Portuguese Club, 16:30brs 

Decorreu esta assembleia, como de costume, no mais elevado espirito de cama- 
radagem e amizade. 
(Apôs a conclusâo reuniram-se a maioria das Comadres e Compadres présentes num 
dos belos restaurantes Portugueses para uma animadissima festa. Sô hâ que notar que 
rompendo corn a tradiçâo, nem toda a gente comeu Bacalhau... Mas fez-se um Gaviâo 
de Penacho). 

1. O Compadre Présidente Rui Gomes abriu a reuniâo agradecendo a todos que aten- 
deram, lamentando a falta de alguns Compadres e Comadres a uma funçào tào 
importante. 

2. Revende o ano de 2003, Rui declarou que tendo-se comprometido a elevar os altos 
valores estabelecidos para a Tertùlia pelo anterior Présidente Compadre Ivo, pensa 
ter conseguido desempenhar a sua missào, corn a dedicada ajuda da Direcçâo e de 
todos os Voluntârios, que efusivamente agradeceu. 

3. Rui pediu a assidua colaboraçâo de todos os distintos Compadres e Comadres para 
manter o significante nivel, jâ obtido, corn que a Nossa Academia contribui, de uma 

forma bem efectiva, visivel, e por vezes inovativa, para o bem da Comunidade 
Portuguesa. 

4. Foi apresentado um extensivo relatôrio das actividades de 2003 que foi muito 
aplaudido. 

5. Estabelecido o desejo que se continuem a manter os contactos positives corn as 
Embaixadas e Consulados de Portugal e do Brasil, e os outres clubes e associaçôes. 

6. Foi apresentado e distribuido o "Relatôrio de Contas" para 2003 pela firma "Jane,s 
Accounting Services" que foi discutido e aprovado por unanimidade. 

7. A simples maior despesa do ano, a compra de medalhas do V Anivers^io da 
Academia de Toronto, foi explicada, tende sido sentido no preço o incremento do 
valor do Euro. 
As medalhas além de servirem como dâdivas valiosas em ocasiôes necessârias serâo 
também vendidas e leiloadas. 

8. A Direcçâo pediu aos Compadres e Comadres présentes para reportarem quais- 
quer problemas encontrados para poderem ser propriamente resolvidos. 

9. Eleiçâo dos novos corpos gerentes. - Foi proposta uma lista que, na falta de quais- 
quer outras nomeaçôes ou de oposiçâo, foi eleita por unanimidade: 
Ivo Azevedo: Présidente, Marina Candeias e Rui Cornes: Vice-presidentes. 
Maria Moniz: Tesoureira. Connie Lino: Secretâria. 
Maria Joâo Figueiredo, Jack Fernandes e Valdemar Mascarenhas: Vogais. 
Foram também eleitos vârios Comités Bacalhoeiros: Virgil Pires: VIP,s, 
Mia Azevedo, Maria Scott, Guida Fernandes e Isaura Caspar: Eventos. 
Maria Joâo ofereceu-se para criar e manter um site para a Academia de Toronto. 
Rui ofereceu-se para ficar encarregado de comunicaçôes corn as outras Academias. 
A revista continua a cargo de Paiva de Carvalho, agora corn ajuda de Maria Joâo. 

10. Fecho da sessâo corn uma badalada. 

Nota: Antes da votaçâo todos os présentes pagaram as suas cotas para o ano 2004. 

Com um Gaviâo de Penacho 
Ivo Azevedo 

Israël e Hezbollali trocam prisionelros 
Acordo mediado pela Alemanha demorou très anos 
o primeiro-ministro de Israel, Ariel 
Sharon, conseguiu um dos propôsitos de 
hâ longa data, apesar de algumas criti- 
cas da extrema-direita, que temem que 
as milicias ârabes, como o grupo libanês 
Hezbollah, se sintam reforçadas. 
A operaçâo, que decorre na prôxima 
semana, envolve primeiro 30 de um 
grupo de 400 prisioneiros libaneses, 
palestinianos e de outras nacionalidades 
ârabes, que serâo trocados por um 
homem de négocies israelita e os corpos 
de très soldados israelitas mortes em 
combate. 
A controvérsia foi grande em Israel por 
nâo ter sido incluido no grupo o piloto 
israelita Ron Arad, abatido no Libano 

em 1986. O primeiro-ministro Sharon 
disse à familia de Arad que recebeu do 
Hezbollah garantias de que iriam inves- 
tigar o que lhe aconteceu. 
As autoridades palestinianas aplaudi- 
ram a troca e têm agora mais esperança 
de conseguir um acordo semelhante 
relative a alguns dos 7500 prisioneiros 
que estâo detidos em Israel. 
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Scarbonxjgh 

Tel: 416-642-8888 

Missâ@ 110 Iraiiua 
ONU disponivel para avaliar copdiçôes 
para a realizaçâo de eleiçôes 
As Naçôes Unidas estâo 
dispostas a enviar uma 
équipa ao Iraque, a fim de 
decidir se as eleiçôes 
devem, ou nâo, ser 
realizadas no pais; em 
meados do ano. O envio sô 
serâ concluido, no entantq, 
se houver garantias de 
segurança. O anünâo foi 
feito por Kofi Annan, 
durante uma visita a Paris. 
O anüncio do secretârio- 
geral da ONU surge no 
seguimento dos pedidos 
da coligaçâo liderada pelos 
Estados Unidos e ;do 
Conselho de Governo 
transitôrio do Iraque 
tinham, nas ùltimas sem- 
anas, no sentido de em frente rump à formaçâo de um 
enviarem uma missâo ao Iraque. Governo provisôrio", explicou o 
O objectivo é avaliar as condiçôes de secretârio-geral das Naçôes Um'das. 
realizaçâo de eleiçôes, como exige Annan precisou que o envio ocorrerâ 
o lider xiita Al-Sistani, antes da trans- assim que as Naçôes Unidas tiverem a 
ferêneia de soberania, no final de Junho garantia da coligaçâo norte-americana 
proximo, de que serâo feitos todos os prepai'a- 
No passado mês de Qutubro, a ONU tivos de segurança. 
foi forçada a retirar a sua équipa do "Apoio fortemente a ideia de que a 
Iraque, depois de a organizaçâo ter maneira mais viâvel séria uma que 
sofrido dois ataques suicidas. viesse directamente dos iraquianos. O 
"A missâo irâ verificar as perspectivas consenso entre os iraquianos séria a 
de um largo espectro da sociedade melhor garantia de legitimidade e de 
iraquiana na busca de alternativas que transiçâo governamental no Iraque", 
possam ser desenvolvidas para seguir defendeu Annan. 
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José e Ana Malhoa em espectaculo a convite da A.M. Barcelos 
A Associaçâo Migrante de Barcelos orga- 
nizou um espectâculo corn José Malhoa e 
Ana Malhoa, em Toronto, para uma série 
de espectâculos. Perante uma sala repleta, 
a noite teve inicio corn as boas-vindas 
dadas pelo apresentador e présidente da 
assembleia gérai da A.M. Barcelos, 
Norberto Sousa. Depuis do jantar, 
Norberto Sousa deu inicio às variedades 
corn alguns elementos do grupo de 
cavaquinhos da A.M. Barcelos que, acom- 
panhados pelo ensaiador, tocaram e 
encantaram todos os présentes. Corn um 
repertôrio essencialmente minhoto, o 
grupo de cavaquinhos demonstrou um dos 
muitos atractivos da A.M. de Barcelos, 

sobretudo no tocante aos jovens. 
Actualmente corn riiais de trinta mem- 
bros, a escola de cavaquinhos daquele 
clube promete dar muito orgulho à 
associaçâo e comunidade em gérai. 
Depois da actuaçâo dos cavaquinhos, foi a 
vez de actuar mais uma estrela: Ana 
Malhoa. Conhecida do püblico portugués 
desde criança quando começou a cantar 
corn O pai, Ana Malhoa, agora mulher e 
mâe, apresentou-se, como sempre, segura 
de si mesma, cantando grandes êxitos da 
sua carreira, mas salientando os temas do 
ultimo trabalho que, segundo disse, “foi 
muito gratificante e um dos que mais gos- 
tou de ter gravado”. 

Grupo de 

Tal como sempre acontece, ao chegar ao 
final do seu espectâculo, Ana Malhoa 
apresentou o pai corn quem canton très 
temas, antes da despedida. Ao apresentar 
o ültimo tema “Cada vez que vais”, Ana 
Malhoa recebeu em palco uma rosa 
entregue pela filha. India, agora corn 4 
anos, uma gracinha de menina que logo se 
apoderou do microfone para cantar o 
refrào corn o avô e a mâe, para depois 
tomar conta do palco durante cinco minu- 
tes e contar as suas piadas de criança. Foi 
um momento de ternura aplaudido por 
todos os présentes. 
Para encerrar o espectâculo, José Malhoa 
preencheu a primeira parte corn êxitos que 
foi conquistando ao longo da sua (também 

longa) carreira, como foi o caso da “Cara 
de Cigana”, “Amor de Verâo”, “24 Rosas”, 
“Madalena”, entre muitos outros. Sempre 
mantendo o püblico animado e, em 
muitos casos, até em pé a dançar, José 
Malhoa terminou o espectâculo agrade- 
cendo o convite e o facto de ter tido mais 
uma oportunidade para actuar para a 
comunidade portuguesa de Toronto. 
No final da noite, houve entrega de très 
prémios para o sorteio de rifas. O prési- 
dente da A.M. Barcelos, Licinio Silva, 
agradeceu a todos os sôcios e amigos pelo 
apoio dado à associaçâo e deixou a 
promessa de mais espectâculos. 

Ana Femandes/Jamie Iria 

Washington retrocede na convieçâo sobre a existência de 
armas de destruiçâo maciça no Iraque 
É précise mais tempo para determinar se o 
Iraque tinha ou nâo armas de destruiçâo 
maciça. E o que afirma a Casa Branca, 
num primeiro recuo na convieçâo que jus- 
tificou a invasâo do pais e a deposiçâo de 
Saddam Hussein. 
O recuo de Washington ocorre depois das 
duras criticas do ex-chefe dos inspectores 
de armas da CIA, David A. Kay, segundo 
o quai Saddam Hussein nâo possuia qual- 
quer armazenamento de armas proibidas. 
Confrontada corn os comentârios de Kay, 
a administraçâo Bush recusou repetir as 
reivindicaçôes que levaram Washington a 
justificar a invasâo do Iraque. 
As criticas de Kay intensificaram um 
debate politico sobre a responsabilidade 
na "modelagem" da informaçâo pré-guerra 
que o Présidente george W. Bush utilizou 
para legitimar a invasâo. 

Por um lado, os lideres republicanos con- 
centram-se na CIA e em como foi reunida 
a informaçâo, enquanto os democratas 
exigem uma nova anâlise â forma como a 
Casa Branca manuseou os dados. 
Scott McClellan, porta-voz da Casa 
Branca, explicou aos jornalistas que a 
administraçâo Bush pretende aguardar 
que a équipa de busca de armas no Iraque 
termine o seu trabalho, antes de tirar 
quaisquer conclusôes. 
Sejam elas quais forem, ressalvou porém 
McClellan, o Présidente Bush fez o correc- 
te ao depôr Saddam Hussein, sendo que o 
Iraque estava, efectivamente, a trabalhar 
em armas quimicas, biolôgicas e 
nude are s. 
"Sabemos que ele tinha a intençâo, sabe- 
mos que ele tinha essa capacidade. E, dada 
a sua histôria e os acontecimentos do 11 de 

Setembro, nâo nos 
podiamos dar ao luxo de 
confiar nas boas 
intençôes de Saddam 
Hussein", argumentou. 
O aliado Governo britâni- 
co, pela voz do ministre 
dos Négociés 
Estrangeiros, Jack Straw, 
assumiu-se entretanto 
"desapontado" por nâo 
ter sido encontrado 
nenhum arsenal nuclear 
ou biolôgico. Ainda 
assim, afirmou Jack 
Straw, o mundo estâ 
melhor sem Saddam. 
"A nossa avaliaçâo - e a minha avaliaçâo 
permanece a mesma - é a de que Saddam 
Hussein constituia realmente uma ameaça 

à segurança do Reino Unido, da Uniâo 
Europeia e do reste do Mundo. Se olhar- 
mos para o que se passou no ano passade, 
repetirei a convieçâo de que retirâmes um 
terrivel tirano", declarou Straw. 
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O crescimento leva o seu tempo. 
Planele agora para o seu future. 

Invista hoje num bcp Step-Up R RS P 
1 e ganhe até 

Mais tempo, niabr rendimento, n-taîs dinheîro. É realmente assîm corno Ihe dizernos: 
Fâcîl (aqut esta uma palavra quevocê nâo costuma associar aos sens investirnantos, nâo 
é verdade?). Tome dedsôes financeiras acertadas, faça-as cedo, e o camînho para a sua 
independência fînancetra estara assegurado. 

O bcpbank oferece-lhe agora um ftwestimento a prazo RRSP que indui taxas de jures 
tmbativeis—até 7%*'—assfm corno benetïcios fîscais, além da assoefaçâo aos programas 
governarnentais "Home Buyers Plan" e "Lifelong Learning Program". O seu RRSP aceleraré 
as suas poupanças durante a sua vida professional actva e a|udar-lhe-â a assegurar uma 
reforma confortével sob fortes alicerces financeiros. 

Por isso, tome agora a decisâo financeira acertada—quanto mais cedo começar a investir, 
menor sera o esforço ftnanceiro que tera de fazer, bcp Step-Up RRSP é um investfrnento 
corn elevada rentabilidade que lhe perrnite assegurar um bom cornplemento de reforma 
e usufruir de excelentes beneffdos fiscais. Tern apenas até ao dia 1 de Março de 2004 
para usufruir de todas as vantagens que o seu bcp Step-Up RRSP lhe oferece para o ano 
fiscal de 2003. 

IIV 
beyond the expected 

Para mais informaçôes, contacte-nos através do 
nosso website ou da linha de atendimento gratis. 

www.bankbcp.corn 1.866.77mybcp 

Ponha o tempo do seu lado corn um bcp Step-Up RRSP. 

*7% no quinto ano de investinnento. deponiid speras para o pnxluto bcp Step-Up RftS;P. O montante mininao ds abertura üfe um bcp Step-Up RRSP è de $SOO. O depôsito bcp Step-Up RRSP sô pederâ ser 
liquitfedol ano apôsa sua corstituçSo. Consulta o seu CO ntabilista paraoacoreell-arsobia as deduçOes tea Épata ^qiasqualifica, Estaoferta poderiaerretirada ernqiafciuertYomeri». asm aviso prèvio. 
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As opiniôes expresses por Matem Machado nào reflectem as opiniôes dojornal O Milénio. 

Africa vence ano turbulento (pane iii i 
Como continuaçâo da matéria passada, 
onde fazia distaque as principals noti- 
cias corn relevância na imprensa 
africana e internacional no ano de 2003, 
esta semana cai sobre as visitas de Bush 
e Chirac pela Africa. 
O Présidente americano George W. 
Bush cancelou a visita prevista para 
Janeiro às Ilhas Mauricias para poder 
concentrar-se na guerra contra o 
terrorismo e mesmo durante as suas 
visitas em Julho ültimo a cinco paises 
africanos (Senegal, Africa do Sul, 
Botswana, Uganda e Nigéria), a guerra 
no Iraque continuou no centro das 
atençôes. 
Enquanto ao apelo de Africa para ajuda 
ao desenvolvimento e perdâo da divida 
se responde corn reticências, as forças 
coligadas gastam mais de um milhâo de 
dôlares por dia no Iraque e o mundo 
célébra a anulaçâo da divida externa do 
pais invadido estimada em 120 biliôes 
de dôlares, como fundos para a sua 
reconstruçào. 
O Présidente francês Jacques Chirac, 
opositor à guerra contra o Iraque, tam- 
bém se deslocou à Africa em 2003 pas- 
sando pela Argélia, Marrocos, Niger e 
ao Mali, num périplo que nào conseguiu 
convencer os cépticos que estimam que 
a generosidade de Paris para corn os 
seus tradicionais amigos africanos esta 
em decadência. 

A Côte d'ivoire, ex-colônia e aliada da 
França, mergulhada numa crise politica hà 
quinze meses, foi excluida da digressào de 
Jacques Chirac à Africa ocidental, embora 
a França tenha milhares de soldados des- 
dobrados neste pais corn a missào de 
manutençào da paz. 
Também por razôes inconfessadas, o 
chefe de Estado francês evitou ainda o 
Senegal, um outro ex-amigo, durante a 
sua digressào oeste-africana. 
Desde a eclosào da guerra civil até ao 
seu fim na Libéria corn a concessào pela 
Nigéria de um polémico asilo ao ex- 
Presidente liberiano Charles Taylor, a 
Africa ocidental continuou a ser o epi- 
centro dos conflitos africanos. Entre 
eles, a Serra Leoa e a Libéria registam 
os mais importantes desdobramentos 
das forças de manutençào da paz. 
Por outro lado, o projecto de desen- 
volvimento de Africa a ( NEPAD ) tem 
por seu turno dificuldade em caminhar, 
mesmo depois da criaçào de um 
mécanisme de avaliaçào pelos pares, um 
dos conceitos elaborados para se esti- 
mular a boa governaçào no continente. 
Além de ter albergado a cimeira da 
Commonwealth, a Nigéria, um pais rico 
em petrôleo mas que continua a atraves- 
sar imensas penùrias de combüstivel, 
viu-se a braços corn uma greve de tra- 
balhadores em Junho e Julho para 
protestar contra as subidas de preços. 

mas conseguiu organizar corn êxito os 
VIII Jogos Panafricanos em Outubro 
ultimo. 
A "Express Maputo" dos 800 metros, a 
moçambicana Maria Mutola, coroou a 
sua carreira corn um prémio -fabuloso 
estimado em um milhâo de dôlares 
durante a Golden League de atletismo 
de 2003. Porém nào participou nos 
jogos continentals, onde se produziu 
vârios recordes do mundo e africanos. 
Mas Africa perdeu ainda uma estrela do 
futebol, o camaronês Marc Vivien Foe, 
falecido na sequêneia de um ataque 
cardiaco durante o torneio da Taça das 
Confederaçôes da FIFA em França. 
Um elemento mudo mas significativo 
dos Jogos de Abuja foi a presença do 
Marrocos. Embora o reino marroquino 
nào se tivesse destacado em nenhuma 
competiçào, os observadores conside- 
ram a sua presença em Abuja, apôs anos 
de ausência, como sendo um sinal de 
que Rabat pensa juntar-se à Uniào 
Africana (UA). 
O reino retirou-se da OUA em 1984, 
devido ao reconhecimento por esta ulti- 
ma da Frente Polisârio que proclamou a 
Repùblica Arabe Saraoui Democrâtica 
no Sahara ocidental, ex-colônia 
espanhola, cuja soberania continua a ser 
reivindicada por Rabat. 
Em suma, o ano 2003 trouxe de tudo 
um pouco para Africa onde a Argélia foi 

sacudida em 
Maio ultimo 
por um terramoto que fez mais de duas 
mil vitimas enquanto um Boeing da 
UTA corn destino ao Libano se despen- 
hou, em plena quadra festiva, em 
Cotonou (Benim), fazendocerca de 130 
mil mortos, na sua maioria libaneses 
queregressavam ao seu pais para pas- 
sarem as festas de fim-de-ano. 
Mas a maior "prenda" surpresa do ano 
2003 foi adecisâo libia de abandonar o 
seu programa de Armas de Destruiçâo 
Maciça (ADM) depois da aceitaçào de 
Tripoli de pagar compensaçôes impor- 
tantes às familias das vitimas da queda 
do aviào da Pan Am em Lockerbie 
(Escôcia) em 1998. 
Foram feitas vârias leituras da decisâo sur- 
preendente do enigmâtico dirigente libio, 
coronel Mouammar Kadhafi, que, apesar 
das sançôes impostas pelo Ocidente contra 
o seu pais, continuou a dar provas de um 
panafricanismo sem igual, e a financiar 
sozinho a Uniào Africana no quadro do 
prosseguimento do seu sonho dos "Estados 
Unidos de Africa". 
As implicaçôes para Africa do desconge- 
lamento das relaçôes entre a Libia e o 
Ocidente, o seu ex-inimigo figadal, ainda 
estào por estabelecer. Termine aqui aque- 
le que foi o respaldo das noticias sobre 
Africa do ano de 2003. 

Fim 

Tem serviço compléta de: 

• VINYL ROOFS - CAPOTAS EM VINIL 

• CONVERTIBLE TOPS - CAPOTAS 

• SEAT COVERS - FORROS P/ASSEffTOS 

• SUN ROOFS - TECTOS DE VIDRO 

• WINDSHIELDS - PÂRA-BRISAS 

• UPHOLSTERING - ESTOFOS 

• AUTO GLASS - VIDROS 

Manuel (Manny) 
Mendonça e o seu 
pessoal convida-os 

a visitar as suas 
intalaçôes e a usarem 

os seus serviços. 

Tel.: (416) 534-3653 
Fax; (416) 534-0108 
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Moçambique: 

Raises da Uniao Africana querem 
força de Paz 
Os paises membres da Uniào 
Africana (ÜA) consideram urgente 
a criaçào de uma Força Africana 
de Estado de Alerta (FAEA), para 
que o continente disponha de 
meios prôprios de defesa, o 
ministre moçambicano da defesa. 
Tobias Dai referiu que a posiçào 
dos ministres da Defesa da "UA" 
foi expressa esta semana num 
encontre sobre o projecto-quadro 
de politica africana comum 
de defesa e segurança e sobre o 
estabelecimento da "FAEA", 
realizado na capital da Etiôpia, 
Addis Abeba. 
Dai explicou que os ministros 
africanos entendem que "a defesa 
e a pacificaçâo de Africa nào 
podem continuar nas mâos de 
contigentes extra-continentais”, 
como as Naçôes Unidas e as mis- 
sôes militares das ex-potêneias 
colonials, o que impôe a opera- 
cionalizaçâo urgente de uma força 
africana. 
"Ainda que nào exclusivamente, a 
paz e a segurança do continente 
devem ser garantidas pelos 
prôprios africanos e isso nunca 
serâ possivel sem uma força 
prôpria permanente", disse. 
Segundo Tobias Dai, o estabeleci- 

mento da "FAEA" serâ "progressi- 
ve", corn cada uma das cinco sub- 
regiôes do continente a criar um 
exército nào superior a cinco mil 
homens, comportando os princi- 
pals ramos de defesa e segurança, 
nomeadamente infantaria, defesa 
aérea e marinha. 
Tobias Dai sublinhou que o fun- 
cionamento da "FAEA" e o projec- 
to-quadro de politica africana 
comum de defesa e segurança 
terâo ainda de ser objecta de dis- 
cussâo por parte dos 53 chefes de 
Estado e de govefno da Uniào 
Africana, na sua cimeira extra- 
ordinâria, marcada para Fevereiro 
proximo. 
Adiantou também que, para a con- 
cretizaçào "do sonho" de uma força 
africana, sera igualmente crucial a 
ratificaçâo do protocolo do 
Conselho de Paz e Segurança por 
mais de dois terços dos paises 
membres da Uniào Africana. 
O ministro da Defesa de 
Moçambique acrescentou que "o 
estabelecimento da FAEA poderâ 
conferir uma maior eficâcia às 
missôes de defesa e segurança no 
continente, pois haverâo facili- 
dades no seu desdobramento e 
actuaçâo". 
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Sexta-feira, dia 30 
-Inkio dâs comemoraçôes do 3", Aniversârio da Casa das Beiras de Toronto, 

corn um Porto de Honra, às 19h30. 

Sâbado, dla 31 
-"Cantar às Estrelas” na Igreja de S- Mateus, com a presença de artistas da 

Carayana Açores. Pesta de apoio aos Romeiros de Toronto. Info: 416 533-5485. 
-Jantar de Gala na Casa das Beiras, comemorativo do 3°. Aniversârio, com aber- 

tura às 19h30. Info: 416 604-1125. 

-Pesta de aniversârio do Rancho Polclôrico Madeirense na sede-social do 

Canadian Madeira Club. Info: 416 533-2401, ou 416 656-5959. 

-Jantar e espectâculo corn José Alberto Reis na Casa do Benfica de Toronto, 

j Também mâtiné no dia imediato, Domingo, dia 1 de Pevereiro. 

j Info: 416 578-3196. 

1 Quinta-feira.) dia 5 de Fevereiro 
j -"Dia das Amigas" do Pirst Portuguese, nO Europa Catering. 

Info: 416 531-9971/72. 

Sàbado, dia 7 deFevereiro 
-Aniversârio do Amor da Pâtrla. Jantar, folclore e baile. Info; 416 535-2696. 

-2®. aniversârio dos Angejenses (Aveiro) de Toronto, na Casa do Benfica. Jantar, 

prémios, e baile com o conjünto Chaves D’Ouro. Info: 416 604-8539. 

-Matança do Porco da Irmandade do Divino Espirito Santo da Igreja de Santa 

Maria dos Anjos. Jantar, sorteios e baile com o DJ-Açores. Info: 416 658-0331, ou 

416 652-6787. 

-Baile de aniversârio do Asas do Atlântico. Conjunto Santa Fé. 

Info: 416 532-3694. 

Domingo, dia 8 
-Exposiçâo & Feira de Selos, Moedas e Selos no Sporting Português de Toronto, - 

das 09h00 às 15h00. Info: 416 294-9266. 

Sâbado, dia 14 
-Sâo Valentim no Vasco da Gama de Brampton. Jantar, variedades corn Eduardo 

Sant'ana e bade com o DL-3 Stars. 
-Dia de Sâo Valentim, o Ambiance Hall apresenta um grande convivio românti- 

co, corn jantar e a presença de Fernando Correia Marques. 
-Pesta de S. Valentim da Filarmonica lira Bom Jesus em colaboraçâo corn os 

Mordomos da Pesta da S. Trindade no Galaxy Club, em Oakville. Jantar, 

variedades corn Décio Gonçalves e baile com "Os Panteras". 
Réservas: 905 844-2732. 

-Noite de Sâo Valentim do Vasco da Gama de Hamilton, no St. Elizabeth'Hall. 

Convivio, variedades e baile corn o Portuguese ünited. 
-Noite de Sâo Valentim no Madeira Club. Info: 416 656-5959, ou 416 533-2401, 

Domingo, dia 15 
-Matança do Porco da Associaçâo Portuguesa de S. Miguel Arcanjo de 

Hamilton, no St. Stephen's Hall, às 14h00. Variedades corn José Câmara e baile 

corn o DJ-Service. Para réservas, contactem: 905 527-8786 

Festival da Cançâe 
CIRV2004 
Atençâo compositores, autores e intér- 
pretes. 
O jâ tradicional e indispensâvel "Festival 
da Cançâo CIRV'2004", vai ter lugar na 
FPtv no dia 18 de Abril. As inscriçôes das 
obras serào aceites nos escritôrios da 
CIRV-fm, até o dia 5 de Março. 
Informaçôes: 416 537-1088. 
Como habitualmente, os membres de 
Juri vâo estar distribuidos nos estùdios 
da FPtv (Juri Principal) e também em 

V â r i a s 
cidades do 
O n t â r i o 
como tem 
sido a prâti- 
ca nos anos 
anteriores. 
AI Sarah Pacheco, vencedora em 2003 

pelamos 
aos autores, compositores e intérpretes, 
para que façam a entrega das suas obras 
o mais rapidamente possivel. 

COMUNICADO 
A Reuniâo do Conselho de 
Présidentes da Aliança dos Clubes e 
Associaçôes Portuguesas do 
Ontârio (ACAPO), programada 
anteriormente para a sede da Casa 

do Alentejo, foi mudada para a 
sede-social da Sporting Clube 
Português de Toronto, no dia 
3 de Fevereiro, às 19h30. 
Informaçôes: 416 536-5961 

on 

Addison on Bay e Joe da Costa 
oferecem na compra 
de um carro novo ou usado 
preços sensacionais 
e financiamento excelente 

èii'spsii ii>j cjim \Dm 

Addison on Bay e José da Costa oferecem 

na compra de um carro novo ou usado, 

preços sensacionais, fînanciamento 

excelente, tudo isto aliado ao serviço 

impecâvel de assistência, que inclui 

serviço ao sàbado desde as 8h00 às MhOO. 

José da Costa trabalha exaustivamente, 

para que a compra do seu Pontiac, Buick, 

GMC ou Cadillac, constitua a melhor 

experiência da sua vida. 

Procura carro usado? Nâo compre sem me visitar. 

Tudo isto s6 corn José da Costa e 
Addison on Bay 

832 BAY STREET, EM TORONTO 
(A NORTE DA COLLEGE ST.) 

Telefone: 416-964-3211 
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SAUDE EM SUA CASA 

0 FUTURO COMEQA NA CRIANÇA 
O excesso de peso pode ter causas 

diversas, incluindo factores hereditârios e 
metabôlicos, mas os maiores culpados sào 
as calorias baratas e abundantes nos mer- 
cados e restaurantes dirigidos às crianças, 
corn a sua promoçào comercial, muitas 
vezes sem principios éticos, usando a 
criança para lucres, sem olhar aos meios, 
e às consequências desses fins. A internet 
e jogos de consolas seduzem a criança, 
imobilizam-na, e roubam-lhe o tempo 
para o exercicio fisico e formaçâo intelec- 
tual. Estudos estatisticos mostram que o 
excesso de peso em crianças é propor- 
cional ao numéro de horas diârias pas- 
sadas a ver televisâo, de forma passiva, o 
que lhes diminui a criatividade e nào lhes 
melhora a instruçâo. O excesso de peso e 
a falta de exercicio vio contribuir para 
que, mais tarde, possam aparecer, corn 
maior frequência, algumas doenças crôni- 
cas como a diabetes e a tensào alta, ou as 
tromboses e ataques de coraçâo. Algumas 
vezes, em crianças obesas, estas doenças 
podem aparecer ainda na juventude, mas 
quase sempre os problemas mais graves 
surgem pela meia idade. 

A diabetes do adulto é sempre uma 
doença que começa em criança, embora 
sô seja aparente pela meia idade. A dia- 
betes da maturidade, uma doença corn 
propensâo de origem genética, causada 
pela insensibilidade das células do corpo 
à acçào da insulina, começa a formar-se 
cedo, mesmo na infânda, para aparecer 
mais tarde no adulto. O alimente em 
exagero e a falta de exercicio na criança 
faz corn que esta doença, jâ tâo comum 
nos nossos dias, esteja cada vez mais a 
aumentar. E uma doença associada 
muitas vezes a outres males e condiçôes 
doentias, como o excesso de colesterol, a 
tensào alta, e a obesidade. Estes proble- 
mas, se nào forem controlados corn 
diligêneia e disciplina, facilitam a for- 
maçào de aterosclerose e de trombose, 
originando mais tarde a maioria das 
mortes prematuras causadas por doença 
cardiovascular ou falha renal. 

A gordura formada antes dos dezoito 
anos é a mais prejudicial, pois, mesmo 
mais tarde quando jâ existe a força de 
vontade e a disciplina do adulto, é muito 
mais dificil de tratar. Para agravar esta 

situaçâo, os problemas psi- 
colôgicos do adolescente ou 
jovem adulto, causados pela 
relutâneia da sua prôpria 
imagem, podem-se reflectir na 
pobreza da sua formaçâo esco- 
lar e relaçôes afectivas, o que 
pode comprometer a possibili- 
dade de uma vida futura instruida e feliz, 
e alienar a sua liberdade. 

A economia cresceu e corn ela a fartu- 
ra de alimentos; mas se cresceu a riqueza 
para alguns, muitos outros ficaram mais 
pobres. Também a pobreza de conheci- 
mento continua a perdurar, e a fazer corn 
que se continuem a engordar crianças, 
corn dedicaçâo e amor, a pensar que os 
alimentos lhes vâo dar saûde, quando na 
realidade elas vâo ficar mais débeis, ou 
vâo ser mais tarde adultos doentes . 

O exercicio fisico é necessârio à 
saüde, e a educaçâo e responsabilidade 
social sâo fundamentals para o progresse 
e democracia. Infelizmente os governos, 
quase sempre dependentes de interesses 
econômicos, estào cada vez mais a 
reduzir os programas sociais na ârea da 

educaçâo e do desporto. 
Mas se a politica é um 
reflexo da sociedade, é esta 
seja afectada por aquela, 
também o nosso comporta- 
mento irâ reflectir-se na 
forma e comportamento da 
criança de hoje, e na 

sociedade do future. 
Na grande caminhada duma vida 

sào os primeiros passos, e a orien- 
taçâo nos primeiros caminhos, o que 
vai estabelecer a segurança das jor- 
nadas, e permitir o prazer da viagem 
corn o vigor e saüde necessârios para 
conclui-la corn sucesso. Existe um 
velho provérbio chinés que diz: “Uma 
jornada de mil milhas começa sem- 
pre corn um passe”. O primeiro passe 
é a dinâmica do querer e resolver: o 
inicio de todos os caminhos que nos 
levam ao destine! Nos caminhos 
duma vida a criança é nossa grande 
esperança que temos de protéger e de 
guiar, e os seus primeiros passos, sô 
nos, adultos responsâveis, podemos 
programar. 

A Vida agitada dos oossos dias é uma das principais 
causas de vàrios proiiiemas de saùde. 

VICTORIA'S SPA and Rehabilitation Centre, é um novo espaço na 
ERVANÂRIA VICTORIA, um local onde a partir de agora dispôe 

de massagens, acupunctura, drenagem linfatica, ginasio com 
treinador, Hsioterapia, esteticista, programas de emagrecimento e 

anti-celulite, sauna seca ou a vapor, calista, nutricionista, 
reflexologia, psicologia e tratamentos com florals de bach e, reiki. 

Ervanaria Victoria Inc. 
Produtos Naturais e 

Medicina Homeopatic^. 

Contacte o naturista homeopata Antonio Medeiros 
e a sua equipa em VICTORIA'S SPA and 

Rehabilitation Centre. 

SMBa-DDS ItD; h: 

VICTORIA'S SPA and 
Rehabilitation Centre - o 

Centro que faltava para tratar 
da sua saûde e hem estar. 

416 603-1978 

linha de 
emergêneia para 
idosos do Ontario 

Os residentes do Ontârio que tenham 
familiares nos lares têm agora um 
novo nümero para adicionar à lista 
de contactos. Depois do anüncio que 
o governo fez em querer melhorar a 
situaçâo dos idosos do Ontârio, foi a 
vez do ministre da saüde, George 
Smitherman, estabelecer uma lihha 
de emergêneia para qualquer queixa 
que os idosos ou familiares tenham 
sobre o lar onde estâo. 
O novo nümero - U866 434 0144 - 
serâ supervisionado por enfermeiros 
para resolver situaçôes de emergên- 
eia. Os lares da provincia do Ontârio 
entraram numa fase negativa, o ano 
passado, quando foram publicados 
relatôrios sobre abuso e negligêneia 
aos idosos. 
No entanto, nem todos ficaram con- 
tentes corn a noticia. A critica de 
saüde do NDP, Shelley Martel, disse 
que a linha telefonica nào farâ 
diferença porque nâo haverâ nümero 
suficiente de funcionârios para Hdar 
corn as queixas. Neste momento, o 
governo contratou 64 inspectores 
para ajudar a resolver os problemas 
do lar e efectuar visitas surpresa. 
Neste momento, a provincia do 
Ontârio tem cerca de 600 lares que 
dâo abrigo a cerca de 70 mil idosos. 
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"0 regresso do Bai", o vencedoi 

Vencedores dos 
Globos de Ouro 
2004: 

Considerada como a cerimônia 
que antecipa os vencedores dos 
Oscares, os Globos de Ouro 
destacaram na ediçào de 2004 um 
género habitualmente pouco pre- 
miado. O fantâstico e a ficçâo cien- 
tifica pertencem ao grupo dos 
menos galardoados, mas este ano 
"O regresso do Rei" brilhou em 
vârias categorias. 
A Associaçào de Imprensa 
Internacional, que decide a 
atribuiçâo dos Globos de Ouro, 
premiou o ultimo filme da trilogia 
de "O Senhor dos Anéis" em todas 
as categorias para as quais a obra 
se candidatou. 
Melhor filme dramâtico, melhor 
realizaçâo para Peter Jackson, 
melhor cançâo ("Into the West") e 
melhor banda sonora 
para Howard Shore 
foram os quatro 
prémios arrecadados 
por "O regresso do 
Rei". 
O filme converteu-se, 
assim, nâo sô no mais 
popular dos ültimos 
très anos como no 
favorito da critica, que 
confia na vitôria da 
obra de Peter Jackson 
na cerimônia dos 
Oscares. 

)BE 
RDS 

« 

Sofia Coppola arrocada très Clobos de Ouro 
conTLost in Translation" ^ ^ ' .DEN 

Melhor filme dramâtico 
"O Senhor dos Anéis. O regresso do Rei" 
Melhor comédia ou filme musical 
"Lost in Translation" (Titulo em por- 
tuguês, "O amor é um lugar estranho") 
Melhor actor (filme dramâtico) 
Scan Penn ("Mystic River") 
Melhor actor (comédia ou filme 
musical) 
Bill Murray ("Lost in Translation") 
Melhor actriz secundâria 
Renée Zellweger ("Could Mountain") 
Melhor actor secundârio 
Tim Robbins ("Mystic River") 
Melhor realizador 
Peter Jackson ("O Senhor dos Anéis. O 
regresso do Rei") 

Melhor cenârio 
Sofia Coppola ("Lost in Translation") 
Melhor filme estrangeiro 
"Osama" (Afeganistâo) 
Melhor banda sonora 
Howard Shore ("O Senhor dos Anéis. O 
regresso do Rei") 
Melhor tema musical 
"Into the West" ("O Senhor dos Anéis. O 
regresso do Rei") 
"Lost in Translation" (titulo em portugués, 
"O amor é um lugar estranho"), realizado 
pela filha de Francis Ford Coppola, Sofia 
Coppola, também autora do argumento, 
foi outro dos vencedores da noite. O filme 
passa-se em Tôquio e conta a histôria de 
dois americanos perdidos na cidade 

Serviço de baptizados, 
comunhôes e /estas especiais. 

Sant. Eufemia Restaurant & Lounge 

No famoso Sant. Eufemia podem agora des- 
frutar da mùsica latina do Duo SANTOS, de 
quarta-feira a Domingo, a partir das 21h00. 
Menu Completo, licença de bebidas, pista de 
dança e Ecran Gigante de TV & Satelite. 

Façam a vossa réserva para a grande 
noite de Sâo Valentim, 

corn prémio de um 
anel de diamantes 
no valor de $600. 

dôlares, de Manata 
Jewellery, num sorteio. corn os 
bilhetes de entrada. 

437 Rogers Road, Toronto 
Réservas pelo telefone: 

416 653-2040 

japonesa, onde descobrem o valor das 
grande amizades. 
A obra da jovem cineasta conseguiu 
arrecadar très dos quatro prémios a que se 
candidatou - melhor comédia, melhor 
cenârio e melhor actor de comédia ou 
filme musical (Bill Murray). 
Os Globos de Ouro distinguiram os 
actores Sean Penn e Charlize Theron. A 
interpretaçâo do primeiro, em "Mystic 
River", valeu-lhe a distinçâo de melhor 
actor no género dramâtico, mas o filme de 
Clin Eastwood foi também premiado pelo 
desempenho de Tim Robbins, melhor 
papel secundârio. 

O trabalho de Charlize Theron que inter- 
préta o papel de Aillen Wuornos, a 
primeira mulher assassina em série execu- 
tada nos Estados Unidos, foi distinguido 
corn o Globo de Ouro para a melhor actriz 
dramâtica. 
Nas séries televisivas, a produçâo da BBC 
"The Office" foi a grande surpresa da 
noite. 
Ricky Gervais foi o primeiro actor britâni- 
co a receber o prémio de melhor actor de 
comédia em televisâo e "The Office" 
tornou-se a primeira série cômica britâni- 
ca a cirrebatar o principal galardâo desta 
categoria. 
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Ao Sol e quase ao léu_ 
E nos nosta goloira! 
Frank Alvarez e Fernanda Almeida, 
responsâveis da jâ tradicional excursâo 
WINTERFEST da CIRV-fm e da Happy 
Travellers, tal como os cerca de 700 ami- 
gos que os acompanham, nem sequer 
podem imaginar o gozo fisico e espiritual 

que é estar a vinte e tal graus positivos, 
num pequeno paraiso terrestre, neste caso 
em Cuba, comparados com os mesmos 
vinte e tal graus... negativos, que sofremos 
em terras do Ontârio, particularmente, em 
Toronto. O gozo, eles sentem com tal 

f ** 
1 i * mm 

itm 
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naturalidade que, a comparaçâo, fica 
ainda mais distante. Sô nos apercebe- 
mos do bem quando sentimos na pele 
O mal. Eles, sô irâo perceber o 
"fresquinho" de Toronto quando aban- 
donarem as areias quentes e o Hotel 
Melia Cayo Santa Maria, em Cuba. 
Ao tocarem terra canadiana perce- 
berâo aquilo que "esqueceram" por 
breves dias. 
Nos, por câ,sé que nem "cheiramos" o 
prazer das àguas câlidas, areia quente, 
convivio alegre, e farra dia e noite. O 
que nos vale de consolo, é que "eles" 
vâo sentir um choque violento no 
corpo à chegada, enquanto nos jâ esta- 
mos habituados. No passado 
Domingo, regressaram 140 
veraneantes do Winterfest'2004, 
queimadinhos, sorridentes e, a 
partir do momento da chegada, 
arrepiadinhos... 
Com frenesim e tremores de frio, o 
nosso amigo Joào Couto trouxe dois 
rolos fotogrâficos de Cuba, do fotô- 
grafo José Luis Silva, que nos dâ uma 
ideia da festa portuguesa no Melia Cayo 
Santa Maria, em Cuba. Que invejinha, que 
invejinha... 
Segundo o nosso amigo, pelo menos os 
quartos e a praia, foi o que de melhor 
tiveram até agora nas vârias excursôes 
efectuadas. Um encanto! Todos os dias os 

artistas convidados dâo um grande espec- 
tâculo, proporcionando um convivio luso 
sem precedentes. Até os cubanos e outros 
vereneantes aderem à festa portuguesa. O 
dia prolonga-se na noite sem se dar por 
isso. Pudera! 
Na sueca, jogo preferidos de cartas da 

nossa gente, o boni do Horâcio Domingos 
e o seu parceiro Lopes têm levado van- 
tagem sobre todos, particularmente, sobre 
o Tony Melo e seu companheiro Fernando 
Clara. É sova atrâs de sova. Claro, o Tony 
Melo bate os adversârios nas cantorias. Ai, 
ele é rei e senhor! 
Dos muitos amigos participantes na 
WINTERFEST'2004, 80 deles foram visi- 
tar a Vila de Remedios, um lugar muito 
intéressante. Uma excursâo que os levou a 
conhecer melhor a zona e que decorreu 
maravilhosamente. 
Bom, uns regressaram, mas outros parti- 
ram, para se juntarem aos "winterfes- 
tantes" de 2004, os que preferiram a esta- 
dia dos 15 dias. A farra vai continuar mais 
uma semana em Cuba... e o frio, por câ, 
também! Ora bolas... de neve! 

JMC 
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A trip home now departing 
from your living room. 

Now, with Rogers Digital Cable, 
you can get the channels you want through 

the cable you already have. Featuring FPTV. 

Call us at 1-888-ROGERS1 

©ROGERS 
Digital Cable 

unique multicultural programming INTERNACiONAL 

lornal da noite - 2“ a 6“ feira às ISliOO 
Sam fronteiras - 2“ às 20h00 
Tribuna da Cidadan - 3" feira às 20h00 
Haia Saude - V feira às 20h00 
Bancada Cemrai - 5* feira às 20h00 
Faia Brasii - 6“ feira às 20h00 
Africande - Sàbado às ThOO 
Laia da Miisica - Bominge às 19h00 
e muiio mais. 

Atençâo Clubes, Associaçôes e Paroquias 
Enfrem em confacto com FPtv onde podem promover 

todos os dios os vossos octividodes. 
Enviem os informocoes via fox: 

.-nti i- 

o ^ „ 
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Produtos Naturals. Resultados Sensacionais! 

y» <•> ’ 

MARIANA DE OLIVEIRA 

CEO 

De Oliveira 
Skin Care Systems 

SOFRE DE PROBLEMAS NA PELE? 

De Oliveira tem a soluçâo! 
•Psoriase 
‘Eczema ‘Rosâcea 
• Herpes-Zôster 
• Escoriaçôes 
• Feridas nos làbios 
•Acné ‘Verrugas 
‘ Descoloraçâo da pele 
‘BoUias 
‘ Queimaduras 

‘Mordidelas de abelhas 
e insectos 
‘Pele comichosa, seca e 
escamosa 
‘Dores articulares e 
muscMiIares 
‘Pé de atleta 
‘Furùnculos 
‘ Cortes e arranbôes 

•De Oliveira Body Wash 
•De Oliveira Spray 
•De Oliveira Cream 

ESTÂ A PERDER CABELOf OU 
JÂ PERDEU A MAIOR PARTE? 

De Oliveira pode ajuda-loî 
• Queda de 

cabelo 
• Seborreia 
• Psoriase 
•Caspa 
Proporcionamos alimentaçào, nutrientes, 

puriGcadores e estimulantes para 
revitalizar o couro cabeludo e cabelo 

Produtos também disponiveis no: 

^tALTH SENSE II 
2368 iBkeshore Rd West, OaKvllle. Oniarto 

i : 905-338-1951 

De Oliveira 
Hoir Care Systems 

416.504.8907 
1.888.GRO.HAIR 
788 Adelaide Si. W, 

Toronto, « 5n 1B4 
www.deoliveirasystems.com 

MARIANA. OLIVEIRA. Présidente de “De Oliveira 
Hair Care Systems* feüz e sorridente exibindo o belo 

troféu que lhe foi entr^;ue em Londres, Ing^terra. 
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Présidente açeriane reuniu cem e primaire ministre 
O présidente do Governo, Carlos César, 
reuniu em Lisboa, com o primeiro- 
ministro, Durâo Barroso, e o ministro da 
Presidência, Morais Sarmento, a quem 
apresentou um conjunto de questôes de 
relevante interesse para os Açores, cuja 
resoluçào se encontre pendente de decisào 
do Governo da Repüblica. 
No final do encontre, que se prolongou 
por uma hora e 20 minutes, Carlos César 
destacou, de entre esse conjunto de 
questôes, matérias como a entrega à 
Regiâo de receitas fiscais geradas nos 
Açores e retidas em Lisboa, o acerto das 
transferêneias do Orçamento de Estado de 
2002, as novas obrigaçôes para o serviço 
pùblico de transporte aéreo regular entre 
as Regiôes Autônomas e o continente, a 
situaçâo da SINAGA, a cooperaçâo e com- 
plementaridade entre os serviços regional 
e nacional de Saüde, o acesso dos açori- 
anos, em regime aberto, aos canais 
nacionais de televisâo e a regionalizaçâo 
da RTP/Açores. 

Orçamento rectificativo entâo aprovado 
no parlamento nacional, como détermina 
a Lei de Finanças Regionais, o que 
nâo se verificou, pelo que os Açores se con- 
sideram credores de mais de 14 milhôes de 
euros. Nesta matéria, o ministro da 
Presidência adiantou que esse nâo é o 
entendimento do Governo da Repüblica, 
pelo que as pretensôes açorianas nâo 
deverào ser atendidas, corn claro prejuizo 
para o Orçamento Regional. 
Sobre a cooperaçâo entre os serviços 
nacional e regional de Saüde, o chefe do 
executive açoriano insistiu na necessidade 
de por termo a uma situaçâo de "tremenda 
injustiça e discriminaçâo dos açorianos", 
explicando ser inadmissivel que o Serviço 
Regional de Saüde tenha de pagar ao 
Serviço Nacional de Saüde os tratamentos 
e cuidados prestados aos portugueses dos 
Açores no continente, quando o inverso 
nâo acontece. Ou seja, quando os por- 
tugueses nâo residentes nos Açores recor- 
rem aos cuidados do Serviço Regional de 

Sobre a questâo das receitas fiscais, o 
présidente açoriano frison que nâo se trata 
de uma divida da Repüblica para corn os 
Açores, mas de regularizar uma situaçâo 
que se arrasta hâ anos, corn, por exemplo, 
receitas fiscais geradas pela actividade de 
empresas e particulares nos Açores e que 
por vârias razôes sâo cobradas e ficam nos 
cofres do Ministério das Finanças. Um 
grupo de trabalho conjunto tem estado a 
quantificar os valores em causa e segundo 
o ministro da Presidência, o assunto 
deverâ ser resolvido a contento das 
Regiôes Autônomas a breve prazo. 
Relativamente às transferêneias do 
Orçamento de Estado de 2002, Carlos 
César voltou a insistir na posiçâo sempre 
defendida pelo executivo açoriano dé que 
os valores transferidos deveriam ter sido 
calculado tendo em conta a taxa de cresci- 
mento da despesa püblica contida no 

Saüde, este nâo apresenta a conta ao 
Serviço Nacional. Um dossier que Nuno 
Morais Sarmento considerou de âmbito 
contabilistico, jâ que disse haver necessi- 
dade de atribuir a um centro de custos as 
despesas efectuadas. Segundo o ministro 
da Presidência, os tratamentos de doentes 
açorianos que o Serviço Regional de 
Saüde nâo tem pago estâo a provocar 
problemas contabilisticos e orçamentais, 
sobretudo nos institutos de Oncologia de 
Lisboa e Porto. 
Mas quanto a esta questâo, o présidente do 
Governo foi claro na posiçâo do seu execu- 
tivo: os açorianos nâo podem continuar a 
ser tratados no seu pais, como cidadâos 
estrangeiros, no acesso a um direito funda- 
mental consagrado na Constituiçâo, como 
a Saüde. 
No que respeita ao caso da SINAGA, o 
présidente do Governo disse que as 

Çt^s Cémr em diélage corn a 
PiimumMinutmÿÂâik^ 

posiçôes dos Açores mereceram con- 
cordâneia do primeiro-ministro, até 
porque os governos Regional e da 
Repüblica estâo alinhados no recurso apre- 
sentado no Tribunal Europeu, relativa- 
mente às decisôes da Cornissào de 
Bruxelas que prejudicam aquela empresa 
de produçâo de açücar. "O que nâo se com- 
preende é que a Direcçâo-Geral das 
Alfândegas esteja a executar uma orien- 
taçào de Bruxelas que se encontra suspen- 
sa de um recurso judicial, no quai o 
prôprio Governo português é patroci- 
nador", concluiu Carlos César. 
Sobre as novas obrigaçôes do serviço 
püblico de transporte aéreo entre as 
Regiôes Autônomas e o continente, que o 
Governo Regional quer ver consagradas, o 
chefe do executivo açoriano solicitou ao 
primeiro-ministro que fiquem salvaguarda- 
dos tarifas iguâis para todos os residentes e 
estudantes, independentemente da ilha 
onde residam, o pagamento integral dos 
encaminhamentos de e para todas as ilhas 
do arquipélago, à semelhança do que acon- 
tece actualmente, a existência de um ünico 
grupo de rotas a explorar obrigatoria- 
mente, no seu conjunto, por todas as 
transportadoras, e a abertura de duas 
novas "gateway's" (aeroportos de entrada e 

saida dos Açores) em Santa Maria e Pico, 
podendo as ligaçôes corn estas ilhas 
ser combinadas corn S. Miguel e Pico, 
respectivamente. 
No que se référé ao acesso dos açorianos, 
em sinal aberto, a todos os canais 
nacionais de televisâo generalistas, Carlos 
César reiterou a proposta que avançara o 
ano passado, contendo jâ as soluçôes téc- 
nicas para tornar possivel esse acesso, 
tendo o ministro da Presidêricia confirma- 
do que o "Governo Regional dos Açores 
apresentou uma proposta sobre esta 
matéria em Janeiro do ano passado". 
Morais Sarmento adiantou que a questâo 
deverâ ser resolvida em breve,, com a 
cooperaçâo, para o efeito, do Governo 
Regional. A este propôsito, Carlos César 
reafirmou a disponibilidade do seu execu- 
tivo para comparticipar nos custos da 
inclusào da RTP/Açores no pacote de 
canais nacionais que vai estar à disposiçâo 
de todos os açorianos. 
Por ültimo, e no que respeita à 
regionalizaçâo da RTP/Açores, o ministro 
da Presidência adiantou que o Governo da 
Repüblica vai apresentar uma proposta 
sobre essa matéria, aos governos regionais 
dos Açores e Madeira, no decorrer da 
prôxima semana. 

Professor José Carlos 
Teixeira vem a Toronto 
o conhecido e estimado 
Professor José Carlos 
Teixeira, agora na 
Universidade de 
Okanagan, BC, estarâ 
em Toronto de 12 a 21 
de Fevereiro de 2004, 
para participar na tradi- 
cional e anual "Reading 
Week". 
José Carlos Teixeira 
que se deslocou em 
Dezembro de 2003 para 
BC, diz-se encantado 
corn o Okanagam Valley, 
onde reside, mas saudoso 
da familia, dos amigos e 
da grande Comunidade 
Portuguesa. 
Por câ também ansiamos 
a visita do Professor José Carlos 
Teixeira, uma personalidade académi- 

INIDADE 

ca e um amigo de longa data que nâo 
conseguimos esquecer. 

JMC 
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Richard de Marais corn o pai m dia em que César de Marais fai 
empossado no cargo dejuùs de Paz. 

Uma area para idosos portugueses: pomue nia um 
lar sô nossoP 

O Comité Lar dos idosos foi fundado no 
verâo 2002 no âmbito das celebraçôes 
dos 50o aniversârio da chegada oficial 
dos portugueses ao Canada. Que 
melhor maneira de celebrar as chegada 
dos pioneiros, e os/as que os seguiram, 
do que lhes assegurar um lar onde rece- 
bam cuidados em português, quando jâ 
nào puderem viver em casa? Esta é uma 
pergunta que se deveria fazer em todas 
as comunidades luso-canadianas. 
Embora Montreal e Toronto jâ se pos- 
sam gabar de ter um edificio para idosos 
portugueses cujo estado de saùde lhes 
permite viver independentes (Foyer Sta. 
Cruz e Terra Nova, respectivamente), 
estas grandes comunidades nâo pos- 
suem um lar para os incapacitados, ou 
mesmo uma ârea num lar, onde se viva 
em português! Nisto estamos em atraso 
relativamente a outras comunidades 
étnicas. 
Foi assim que o comité do Lar dos 
Idosos, composto por dez membros, se 
tem vindo a debruçar sobre este objecti- 
vo. Numa comunidade em que temos 
muita mâo de obra na construçâo, nâo 
bastaria sô fazer uma angariaçâo de fun- 
dos para levantar um edificio “de pedra 
e cal”, nem fazer apelo aos sindicatos da 
construçâo. É muito mais complicado 
do que isso... Por isso o comité decidiu, 
sem abandonar esse objectivo a longo 
prazo, dar-se como objectivo imediato, 
encontrar uma ârea independente para 
idosos portugueses, num lar jâ existente 
de primeira qualidade. A busca 
começou pelos “nursing homes” na ârea 
portuguesa. Nenhuma quis, ou pode, 
ainda comprometer-se a designar uma 
tal ârea. Até que, no Outono de 2003, o 
Dr. Wong, grande impulsionador dos 
lares na comunidade chinesa, tomou 
conhecimento da nossa busca e nos 
prometeu ajudar aquando da inaugu- 
raçâo, em Mississauga, do quarto centro 
Yee Hong. Sô nâo nos pode garantir a 
ârea até haver inscriçôes suficientes 
porque nâo fomos incluidos no pedido 
inicial de licença ao Ministro da Saùde, 
dado que nâo conhecia a nossa existên- 
cia como comité na altura em que 
submeteu a proposta para o Yee Hong 
de Mississauga. 
Para nos explicar em que consiste uma 
ârea residencial num lar e porque é tâo 
dificil actualmente conseguir um lar sô 
para idosos portugueses, entrevistâmos 
Irene Pereira que dirige, corn Teresa 
Roque, o comité Lar dos Idosos. 
Voluntâria incansâvel, Irene é perita em 
assuntos de terceira idade e tem a sua 

prôpria consultadoria, 
“Seniors in Transition Inc”. 

O que se entende por uma 
ârea num lar para idosos? 
Uma ârea residencial 
(“Resident Home Area”) é 
um novo conceito oficial 
definido pelo Ministé.rio da 
Saùde. Cada ârea residen- 
cial num lar para idosos 
deve acomodar um mâximo 
de 32 residentes e deve ser 
autônoma. No caso de Yee 
Hong, as âreas têm apenas 
25 camas. O que se pré- 
tende, criando âreas dentro 
de um lar, é evitar um 
ambiente despersonalizado 
hospitalar. Uma ârea tem 
que incluir os seguintes ele- 
mentos: 1) quartos e casas de 
banho corn sanita e pia, 2) 
âreas para banhos, 3) âreas 
para convivio, programas e 
actividades, 4) escritôrios e âreas de 
serviço para o pessoal. Os très 
primeiros devem estar perto dos quartos 
dos idosos. Tudo isto poderia estar ao 
nosso alcance se houvesse inscriçôes 
suficientes no Centro Yee Hong de 
Mississauga. 

Mas porque é que nào podemos ter o 
nosso prôprio lar, num edificio sô nosso? 
Em 1998, 1999 e 2000, o Ministério da 
Saùde pediu a organizaçôes e grupos a 
fins nâo lucrativos que apresentassem 
propostas para construir ou remodelar 
lares (“nursing homes”), segundo os pre- 
ceitos novos definidos pelo dito 
ministério. Durante este periodo de 3 
anos, 20.000 camas no Ontârio foram 
repartidas pelas vârias organizaçôes que 
apresentaram tais propostas. Nenhum 
organismo português o fez, pelo que 
“perdemos o barco”... 
Criar um lar pela raiz, é um processo 
carissimo e complicado que custa 
milhôes de dôlares. A comunidade luso- 
canadiana teria que estar muito unida, 
organizada e ligada a outra que jâ tenha 
experiência do processo, o que é o caso 
de Yee Hong que jâ conseguiu subsidios 
e licenças para quatro lares porque apre- 
sentaram as suas propostas (“applica- 
tions”). a tempo e corn o profissionalis- 
mo necessârio. 

Mas entào nào hâ esperança nenhuma 
para conseguirmos obter o nosso prôprio 
lar? 
E pouco provâvel que o Ministério da 
Saùde concéda mais camas num futuro 
prôximo. Se o fizer, quem tomar a ini- 
ciativa de apresentar uma tal proposta 
na nossa comunidade, este comité ou 
outra identidade, terâ que contratar 
uma firma especializada e pagar 
$25.000 a $35.000 para completar e 
apresentar uma tal proposta, inicio de 
um processo longo e complicado. 
Teriamos que estar muito organizados, 
ter fundos e estar ligados a um organis- 
mo como Yee Hong, que, aliâs, jâ se 
prontificou a ajudar-nos no futuro. 
Porque é que, havendo tantos portugue- 
ses em Toronto e em Mississauga, ainda 
nâo temos inscriçôes suficientes para 
encher a ârea que Yee Hong pôs à nossa 
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disposiçâo? 
Quando o Comité Lar dos Idosos 
aceitou a oferta simpâtica do Yee Hong, 
sabiamos que havia necessidade de uma 
ârea para idosos em Mississauga. Os 
idosos portugueses jâ metidos em lares 
estâo espalhados, muito em lares de 
qualidade inferior, e pagando o mesmo 
que os outros mais bem instalados. Sô as 
familias podem tomar a decisâo de os 
tirar de lâ e os inscrever no Centro Yee 
Hong que acaba de ser inaugurado. 
Quanto aos outros idosos incapacitados 
que ainda vivem em familia, mudar 
para um lar é uma experiência extrema- 
mente desagradâvel e emocional. Por 
isso sô devem ser albergados numa ârea 

com excelentes serviços, em .português, 
mesmo que isso obrigue a familia, resi- 
dente na baixa, a ir visitar o seu querido 
velhinho, ou velhinha, em Mississauga. 
Aliâs, se conseguirmos inscriçôes sufi- 
cientes para a nova ârea, o que ocupa 
todo o nosso tempo voluntârio actual- 
mente, continuaremos à procura de 
parcerias para obter outras âreas em 
lares mais centrais. Tencionamos tam- 
bém pedir uma reuniâo corn o novo 
ministro da Saùde para lhe dar a 
conhecer o problema da nossa comu- 
nidade. 

Para mais informaçôes, contacte 
Teresa Roque: 416-537-5556 

luiz de Paz corn sucesso 

O conhecido membro da 

Comunidade Portuguesa, César de 

Morais, actualmente exercendo as 

funçôes de Juiz de Paz na cidade de 

Toronto, tem sido feliz nas suas 

decisôes e reconhecido oficialmente 

como tal. 

É o primeiro Juiz de Paz que viu 6 dos 

seus pontos de vista reconhecidos e 

publicados no Quick Law e, dois 

deles, divulgados no Butterworths 

Highway Traffic Net Letter, portanto, 

considerados acréscimos à Lei. O 

primeiro em Setembro, e o segundo 

em Novembro, ambos em 2003. Estas 

duas decisôes foram nos casos de R. V. 
Rambisoon e de R.V. Andrade, tam- 

bém publicadas por Carswell. 

César de Morais deseja um ano de 

2004 cheio de felicidades para os por- 

tugueses, sem casos juridicos. 

JMC 
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A luiesia dos Calendàrios 
Um Poema Inédito 
de José Antonio Gonçalves 

AMT€S PA HLIKIA IHIAYÏA VH $@L 

Antes da ilha havia um sol abraçando o mar, a força 

de um vento soprando por cima das ondas, um verde 

de avencas cheirando a entardeceres e um punhado 

de corsârios atravessando cordilheiras, como quem 

sobe penhascos, buscando castelos naturais de pedra, 

atraidos por cançôes de amor, brancas como o Ilhéu da Cal. 

Antigamente as palmeiras nào se distraiam nos largos 

da Vila Baleira, corn o som dos murmürios dos beijos 

dos namorados noctivagos, nem as gaivotas lutavam 

pelo saciar da fome em terra, loucas no rasto dos navios. 

Nào se falava do acaso natural do tempo, nem se usavam 

hàbitos de marinheiro para desculpar os esconderijos 

de amores e copos, nem se mirava a quimica das estrelas 

para ocultar as paixôes pelas feiticeiras de cada porto 

ou o assombramento das alquimias na luz das descobertas, 

O areal alvo da praia parecia lava vulcânica no cair da tarde 

e aquecia os pés dos meninos e dos velhos na cura dos corpos 

enquanto as mâes moldavam a espuma lunar de outras marés, 

no espelho das lanchas cansadas, escondidas nas sombras 

das dunas, corn os olhos fechados pelo calor das viagens, 

na esperança de que nào haja nada a chegar de manhâ ao cais 

para incomodar os picos, o eco das palavras e o silêncio, 

as màos quietas na caricia estâtica da espera pelos pâssaros. 

Os cavalos mascaram-se de pégasos logo que as noites vêm 

amadornar os sonhos de outras vidas, troteando pelos céus 

onde falta a chuva porque antes da ilha havia um sol a matar 

as flores, a lamber o sal das âguas despidas de cor, paradas 

nas litanias do mar, nas sardas das mulheres de olhos escusos 

e nos rochedos das escarpas, onde o milho se récusa a nascer 

e o linho nào cresce como os cânticos perdidos dos pescadores. 

Os profetas chegam de madrugada coin as aves e nas suas asas 

jogam peixes azuis, büzios, rimas, ventos para agitar os moinhos 

e là desaparecem pelos bares, como marujos carregando dilemas, 

temendo retornar às suas casas e se deitarem, de novo, sozinhos. 

José Antonio Gonçalves 

(inédito, lido no recital 

do II Encontro Internacional 

de Poetas na Ilha 

do Porto Santo, 06.09.00) 

JAG 
http://memhers.netmadeira.com/jagoncalves/ 
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CARLOS NOGUEIRA FINO 

sabemos este oficio de voltar às âguas 
mas nào o de esvair os olhos de silêncios 

sabemos como abrir os poros 
e dissolver as vértebras 

mas nào como encurtar uma distância tào intima nos dedos 
como a curva de um longo adeus imponderâvel 

sabemos este cais 
onde assentamos as ârvores despidas 

uma a uma 
para que a intima luz das ondas as pénétré 

corn a raiz fugaz do inacessivel 
sabemos este oficio de ficar à tona 

do fundo do que somos 

(in "Cùntemplaçào do Olhar", Colecçào Cademos IlhOy 6, 

Direcçào, Pr^àcio e Ediçào: José Antonio Gonçalves, Funchal, 1992) 

a que se aproxima subindo escadas invisiveis é 
a minha amada 

a que afaga a minha ânsia que nunca cicatriza 
ela dispôe unguentos sobre a minha terra 

e os lâbios sobre as sombras que atravessam 
o meu rio 

ela é o musgo 
e envolve num olhar perfeito as minhas ârvores sonâmbulas 

tocadas pelo ardor dos pâssaros mortals 
ela navega 

erecta sobre os muros o murmürio das sebes o lento 
entardecer das fontes o eterno regressar das nuvens 

aos redis 
é o tecto de colmo o leito chào da noite 

a minha amada 
é a que fia persianas até cobrir os olhos de uma névoa 

ünica 
e canta enquanto as ârduas estrelas se consomem 

a que me beija os pulsos onde as sarças ardem 
doendo como as rosas 

(in "Maratona & Outros Poemas", Colecçào Livros de Cordel, 3, 

Direcçào e Organizaçào: José Antonio Gonçalves, Ediçào, CMF, 1999) 

CARLOS NOGUEIRA FINO 

Carlos Nogueira Fino (n. Évora, 1950, reside no Fimchal desde 1959), é 

docente do departamento de Ciências de Educaçào da Universidade da 

Madeira. Obras publicadas: XXIII Poemas de Ilhamar, (Funchal, DRAC, 

prémio Leacock 1987); Simbiose (Funchal, DRAC,1988, ilustraçôes de Celso 

Caires); Este Cals Vertical, (Funchal, DRAC , 1989) Iniciaçâo à Luz, ILHA 

3, (Direcçào e Org. José Antonio Gonçalves, Ed. Câmara Municipal do 

Funchal, 1991); Contemplaçâo do Olhar, (Colecçào Cadernos Ilha, n° 6, 

Direcçào, Org., Prefâcio e Ediçào de José Antonio Gonçalves, 1992); 

(Pre)Meditaçâo, (Editera Signo, P. Delgada, Açores, 1992); Alquimias, 

ILHA 4, (Direcçào e Org., José Antonio Gonçalves, Prefâcio de Ernesto 

Rodrigues, Ed., Câmara Municipal do Funchal, 1994); Segundo Livre de 

Ishtar, (Editera Limiar, Porto, colecçào Os olhos e a memôria, n° 66, 1994); 

Arco e Promonterio,.(Ed., Câmara Municipal do Funchal, 1997, prémio 

cidade do Funchal/Edmundo de Bettencourt de poesia, 1996); Poema do 

Alto do Milénio, (incluido na revista Linuar de poesia, n° 10, 1998); 

Inquietaçào da Âgua, (Editera Limiar, Porto, Colecçào Os olhos e a 

memôria, n® 77, 1998); Maratona & Outros Poemas, (Colecçào Livros de 

Cordel, n“ 3, Direcçào e Org. de José Antonio Gonçalves, Ed., Câmara 

Municipal do Funchal, 1999); O Deus Familiar, Colecçào Auteres da 

Madeira, Campo das Letras, 2001. 
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Bloeo Poético die Notas 
- Selecçâo de JAG - 

CASIMIRO OE BRITO 

Homenagem à poeta 
Fiama Hasse Pais Brandâo 

llm Poema para Fiama 
Um rosto, um olhar regaço 

foi a primeira visâo. Um olhar paciente 
esperando que palavras caiam 

maduras. Hâ pessoas assim, vêm da sombra 
e trazem luz corn elas, luz branca, pessoas que sâo 

uma espécie silenciosa de mensageiros da paz. 
Uma companheira poética. 

Na primeira vez deu-me lun livro 
e desse livro colhi a primeira frase, o titulo, 

Em cada pedra um voo imôvel < talvez 
tivesse começado nesse dia 

O meu hâbito de 1er quando deixo 
de 1er, colher uma pérola, ser escolhido 

por ela e nâo precisar de 1er mais nada, apenas 
pegar na pedrinha e caminhar corn ela 

nas ruas ou nas praias, 
transportâ-la num lugar muito reservado 
onde a mente e o coraçâo se acasalam. 

Oito silabas perfeitamente acentuadas 
no som e no sentido. Um ritmo discreto, quase obscuro 

e um sentido enigmâtico que integra, desde a primeira fala, 
o ultimo sumârio lirico, a mancha solar 
do pô, a harmonia dos ossos, a narraçâo 

da frâgil matéria do mundo. Um fragmenta 
da vida toda e da vida antiga. 

Isto é aquilo, metâforas, o todo em todas 
as coisas, em vârios anéis que ora se concentram, 

ora se descentram < é essa a essência 
da poesiæ o voo na pedra, a âgua que significa ave 

quando a silaba é um diamante, 
uma mancha de voz 

por onde circula o sangue que despe os objectas, 
o pulso, a memôria que existe nas palavras. 
Ou sâo conchas? Isso ela diz, clarividente. 

A homenagem à lingua, à literatura 
é antes de mais um oficio 

entre o real e o divino, arte breve 
que se faz corn o corpo e tem 

corpo, "o corpo carnal 
dos meus poemas", a matéria vagarosa 

das coisas todas que sâo dadas no poema 
e nele exigem estar. 

Quando, muitos estaçôes depots e quase sâbia, 
ela, çomo Hipias, se retirou dos negôcios pùblicos 

também eu coincidente me retirei. 
Do velho tempo. E penso nela e louvo 

o canto vivo que levou consigo, pedras ünicas 
corn voo dentro 

onde a narraçâo do universo se consome 
e nos saûda < deslumbrado corn os espelhos aprendi 

que nada équivale à vidraça do mundo. 

("Um poema para a Fiama ", lido na Homenagem no Teatro Nacional D. Maria II, do 

"Livro das Quedas", ainda inedito) 

FUGfl 
Alto estou a teu lado 

no verâo deitado 
Alto no esplendor de possuir-te 

e trocarmos silenciosamente 
os frutos mais fundos da morte 

Como se navegasse um rio 
por dentro 

e na tua fragilidade encontrasse 
a minha força 

Um caminho rigoroso de silêncio 

(in Mesa do Amor (1970); In Ode & Ceia (Poesia 195S-1984), Lisboa, 

Publicaçôes Dom Quixote, 1985) 

Casimiro de Brito nasceu em Loulé, em 1938. Viveu a sua 
infância na regiâo algarvia e frequentau a Escola Comercial de 
Faro. Depuis de uma passagem por Londres, em 1958, fundou 
e dirigiu corn Antônio Ramos Rosa os Cadernos do Meio-Dia 
(1958-60), onde se revelaram os poetas do grupo Poesia 61. 
Fixou-se em Lisboa em 1971, desempenhando funçôes no sec- 
tor bancârio, depois de ter vivido très anos na Alemanha. 
Poeta, romancista e ensaista, tem cerca de 40 livros publica- 
dos. Foi Vice-Presidente da Associaçâo Portuguesa de 
Escritores e é actualmente Présidente do Pen Club. Dedica-se 
hoje exclusivamente à escrita e continua a desenvolver uma 
intensa actividade como divulgador da poesia nacional e inter- 
nacional. E co-director da revista luso-brasileira Columba e 
responsâvel pela colaboraçâo portuguesa na revista interna- 
cional Serta. Entre outros prémios, recebeu o Grande Prémio 
de Poesia APE pelo livro Labyrinthus (1981) e o Prémio 
Internacional de Poesia Léopold Senghor (2002). Algumas 
obras: (Poesia): Poemas da Solidâo Imperfeita (1958); Poemas 
Orientais (1963); Labyrinthus (1981); Ode & Ceia (1985); 
Subitamente o Silêncio (1991); Intensidades (1995); À Sombra 
de Bashô (2001); (Ficçào): Um Certo Pais ao Sul (1975) - contas; 
Imitaçâo do Prazer (1977) - romance; Pâtria Sensivel (1983) - 
romance; (Ensaio); Prâtica da Escrita (1977); Vagabundagem 
na poesia de Antônio Ramos Rosa (2001); e Da Frâgil 
Sabedoria (2001). 

ALBANO MARTINS 

Um ponto azul 
no branco 
desta rota. 

Nasceu agora 
do ovo 
do sol 

uma gaivota. 

Albano Martins 

(in "Vocaçào do Silêncio (1950-1985)", 1990; "Agenda Poética 
2000 - 50 Anos de Vida Lüerària", Ediçôes Universidade 

Fernando Pessoa, org. Beatriz Werget, 1999) 

JOSEPH CONRAD 

(•••) 
No primeiro dia estiveram muito 

actives, entretidos corn mar- 

telos, pregos e algodào vermelho, a colocar 

cortinas para tornarem a 

casa habitâvel e bonita, decididos a instalar- 

se confortavelmente na 

sua nova vida. Uma tarefa impossivel para 

eles. Atacar corn eficàcia 
mesmo os problemas meramente materiais 

exige mais serenidade e 

constâneia do que geralmente se imagina. 

Nenhuns outros dois 

seres podiam estar mais impreparados para 

esta luta. A sociedade, 

nào por causa duma qualquer ternura mas 

devido as suas estranhas 

necessidades, tinha cuidado destes dois 

homens, proibindo-lhes 
pensarem autonomamente, terem iniciativa, 

fugirem à rotina; e isso 

sob pena de morte. Eles sô corn mâquinas é 

que sabiam viver. E 

agora, privados da tutela dos homens dos 
lapis atrâs da orelha ou 

dos homens corn galôes dourados na manga, 

eram como condena- 

dos a prisào perpétua que, libertados ao fim 

de muitos anos, nào 

sabem o que fazer da sua liberdade. Nào 

sabiajm que uso dar às suas 

faculdades, jà que ambos eram, por falta de 

pràtica, incapazes de 

pensar por si prôprios. 

(,..) 

JOSEPH CONRAD 
(1857-1924) 

(in "Histôrias Inquiétas"; Traduçào de Carlos Leite) 
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CàRNCIRO 
21/03 A 20/04; 

Sentira vontade de ajudar as pessoas que nécessitant do seu 

apoio e de trabalhar em funçào do amor universal. Estarâ corn 

tendência para idealizar os outros, o que lhe pode trazer 

futuras desilusôes. Procure distinguir a fantasia da realidade. 

TOLRO 
21/04 A 20/05 

Com Marte a transitar na Casa XII, vai sentir uma enorme necessi- 

dade de se afastar de tudo e de todos. Vai querer fugir da rotina. Esta 

é uma fase em que a insatisfaçào estarâ présente. Esta corn receio de 

nào se realizar emocional e profissionalmente. Para superar esta fase 

menos boa, tente dedicar mais atençào aos outros, ajudando-os. 

QCMCOS 
21/05 A 20/06 

Vénus é, por excelência, o planeta dos relacionaméntos e esta, neste 
periodo, a passar pela sua Casa X, que é a Casa relativa à sua vida 
profissional e à sua expressào social. Assim, terâ uma maior capaci- 
dade para trabalhar harmoniosamente corn os outros e poderào surgir 
bons resultados. Ao seu redor criar-se-ào situaçôes agradâveis ou até 
mesmo românticas. Use o seu charme e aproveite esta oportunidade. 

CàRANGIJEJO 
21/06 A 20/07 

ran 
i 

Poderâ sentir que as coisas fogem um pouco ao seu contrôle e que nào 

lhe correm como o planeado. E altura para parar, analisar a raiz do 

problema e, uma vez encontrada a soluçào, voltar a por as coisas nos 

eixos. Poderâ sentir entusiasmo corn um novo projecto mas procure nào 

ferir os sentimentos de uma pessoa amiga. 

Esta pode ser uma fase de transformaçào ou mesmo de mudanças pro- 
fundas na sua habituai forma de relacionamento. Poderâ até sentir 
uma maior intensidade emocional nas suas relaçôes amorosas, poden- 
do ser estimulado o seu comportamento fisico ou mesmo sexual. No 
campo financeiro, poderâ vir a receber dinheiros de alguma sociedade 
ou de alguma instituiçào, ou fazer um empréstimo junto da banca. 

ViROCM 
23/08 A 22/f^' 

Qualquer tipo de confrontaçào que possa surgir durante a 
actual posiçào de Marte poderâ trazer-lhe algum litigio ou 
fracasso. Uma mudança dos seus pontos de vista nesta altura 

poderâ ser meio caminho andado para a resoluçào de um 
problema. Tente nào ver as situaçôes de uma maneira tào 
radical. 

BALANçA 
23/09 A 22/10 

Se jâ é seu hâbito gostar de fazer as coisas bem feitas, ao longo desta 
semana notarâ um maior desejo de perfeiçào e eficiência, as quais nào 
passarào despercebidas aos que consigo trabalham. Em termos de saùde, 
dê alguma atençào ao seu corpo, pratique exercicio fisico, nào fume e 
nào cometa excesses alimentares. Se nào estâ muito bem, consulte um 
novo médico, expérimente novas terapias e obterâ bons resultados. 

ESCORPIâO 
23/10 A 21/11 

o seu trabalho e o seu bem-estar fisico irào tomar grande parte da sua 
energia ao longo desta semana. Se tem alguma, embora pequena, 
tendência para se sentir uma vitima dos outros, nào pense nisso e tente 
canalizar essa energia para outras âreas, nomeadamente através do 
exercicio fisico, se possivel ao ar livre, ou dedicando-se a trabalhos que 
exijam toda a sua atençào e habilidade. 

SAGITâRIO 
22/11 A 21/12 

CAPRICORNIO 
22/12 A 20/01 

ÂQIJÂRIO 
21/01 A 19/02 
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FILME DA SEMANA : 

The Butterfly Effect 

ACTORES : Ashton Kutcher, Amy Smart, Elden Henson, William Lee 
Scott, Eric Stoltz, Melora Walters, Callum Keith Rennie 

Género: Suspense Duraçâo: 110 min Director. Eric Bress 

SiNOPSE: 

Debatendo-se corn os efeitos psicolôgicos das memôrias de 

uma infância reprimida, um jovem (Kutcher) inventa uma téc- 

nica que lhe permite viajar no tempo para voltar a habitat o 

corpo de criança. 

No entanto, depois de alguns incidentes, começa a aperceber- 

se que cada viagem que faz ao passado, começa a alterar o 

futuro... dele e dos que mais ama. 

Dulce Pontes eleita melhor 
solista femin 
A cantora portuguesa Dulce Pontes foi 
uma das vencedoras da 7“ Ediçào dos 
Prémios Amigo em Espanha, um dos 
mais importantes prémios de Espanha e 
da América Latina. Dulce Pontes foi 
eleita a Melhor Solista Feminina Latina, 
à frente de Gloria Estefan e Celia Cruz. 
Em declaraçôes, a cantora premiada 
comentou que «este prémio représenta 
uma motivaçâo», sendo a chave de uma 
porta que se abrirâ na sua carreira. 
Segundo a solista, «esta coisa da 
latinidade tem muito que se lhe diga» e 
este prémio fâ-la pensar em experimen- 
tar outras coisas, por exemple tangos de 
Piazzola, embora afirme nào querer 
abandonar nunca a müsica portuguesa. 
Esta foi a primeira vez que um artista 
português foi distinguido corn este 
galardâo, facto que, desde jâ, coloca 
Dulce Pontes no circuito da müsica latina. Videogrâfica Espanhola, que reüne mais 
Os Prémios Amigo sâo atribuidos anual- de 60 produtores de Espanha e de toda a 
mente pela Associaçâo Fonogrâfica e América Latina. 

üîlHerto fill présente no BocK in Bîo 

Cantor e ministro da Gultura 
brasileiro no Palco do Mundo 
Depois de ter actuado na abertura 
da terceira ediçào do Rock in Rio, 
em 2001, quando subiu ao palco ao 
lado de Milton Nascimento e da 
Orquestra Sinfônica Brasileira, 
Gilberto Cil vai marcar presença na 
primeira versâo do Rock in Rio- 
Lisboa. 
Corn essa participaçâo, Gilberto Gil 
torna-se no ùnico artista que actuou 
em todas as ediçôes do festival, 
realizado em 1985, 1991 e 2001. O 
Rock in Rio-Lisboa terâ lugar a 29 e 
30 de Maio e a 4,5 e 6 de Junho, no 
Parque da Bêla Vista. 
Aos 61 anos, Gilberto Gil, nascido 
em Salvador, no estado da Bahia, é 
um dos mais conceituados artistas 
brasileiros, aplaudido como cantor, 
compositor e violista. Foi, inclusiva- 
mente, ao lado de Gaetano Veloso, 
um dos fundadores do movimento 
Tropicalismo, na década de 60. 
Gilberto Gil é um müsico influenci- 
ado pelos ritmos do Nordeste 
brasileiro, pela bossa nova, pelo pop 
e pelo samba, mas, ao longo dos anos, 
criou a sua prôpria identidade, incorpo- 
rando nestes estilos as batidas do reggae, 
do rock e do funk. 
As suas letras passeiam pela realidade do 
homem moderno. Gil fala de liberdade, pre- 
conceito, tecnologia, ecologia, amizade e 
amor. Corn mais de 30 anos de carreira, 
Gilberto Gil reüne hoje onze discos de ouro, 
cinco de platina - quatro deles singles - e 
mais de 5 miUiôes de copias vendidas. 
No sen mais recente trabalho, Kaya 
N 'GanDaya, Gil homenageia um dos seus 
grandes idolos; Bob Marley. 
O projecto, gravado em CD e DVD, reüne, 
além da versâo para "Kaya", que dâ nome 
ao disco, as cançôes "Three Little Birds", 
"Could You Be Loved", "Positive 
Vibration", entre outras. Destaque ainda 
para "Eleve-se Alto ao Céu", versâo de Gil 
para "Lively Up Yourself 
Além de um grande artista, Gilberto Gil 
tem-se mostrado, nos ültimos quinze anos, 
um homem de aeçâo noutras areas. Em 
1987, foi Secretârio de Cultura de Salvador 
e, no ano seguinte, foi eleito vereador. 
Actuou em causas ambientais até criar e 
presidir a Fundaçâo Ondazul. 
Em 1991, chegou a fazer em Nova lorque 
um concerto com Tom Jobim, Caetano 
Veloso, Sting e Elton John, para angariar 
recursos para outra fundaçâo ambienta- 

lista, a Mata Virgem. Actualmente é 
Ministro da Cultura do Brasil. 
Todos os participantes vâo contribuir acti- 
vamente para "Um Mundo Melhor", lema 
do Rock in Rio. A Childreach é uma orga- 
nizaçào independente dedicada a garantir 
os direitos basicos de saüde e educaçâo de 
crianças necessitadas em todo o mundo. 
Para além dos 250 mil euros jâ garantidos 
pelos patrocinadores, parte da receita da 
bilheteira serâ também canalizada para a 
Childreach. 

Palco Mundo 
* Gilberto Gil (29 de Maio) 
* Rui Veloso (29 de Maio) 
* Guns n'Roses (30 de Maio, cabeças de 
cartaz) 
* Xutos & Pontapés (30 de Maio) 
* Charlie Brown Jr. (30 de Maio) 
* Metallica (4 de Junho, cabeças de cartaz) 
* Slipknot (4 de Junho) 
* Britney Spears (5 de Junho, cabeça de 
cartaz) 
* Sting (6 de Junho, cabeça de cartaz) 
* Alejandro Sanz (6 de Junho) 
* Ivete Sangalo (6 de Junho) 
Tenda Raizes (world music) 
* Thierry Robin (29 deMaio) 
* Nguyên Lê (6 de Junho) 
Tenda Electro 
* DJ Vibe 
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Na Madeira, porquê 
da “esquerda”P 
Muitas pessoas que nâo votam à “esquer- 
da” (?) por vezes questionam o porquê de, 
na Madeira, o CDS fazer côro e colaborar 
corn socialistas e comunistas. 
Fenômeno que se acentuou depois de o Dr. 
Baltazar Gonçalves ter deixado de liderar 
esse Partido. 
Nessa altùra, o CDS era a segunda maior 
organizaçâo partidâria nos très concelhos 
do Norte da Madeira - Santana, S. Vicente 
e Porto Moniz - e alcançara numas 
eleiçôes nacionais, uma percentagem que 
jamais conseguiu repetir. 
Tudo isso o CDS perdeu desde que, numa 
primeira vez, se aliou aos socialistas em 
eleiçôes autârquicas - erro que tornou a 
repetir recentemente - saldando-se tal, 
numa pura e simples entrega de posiçôes à 
“esquerda” (?). 
De Partido de uma “direita” ideolôgica na 
Madeira, o CDS doméstico entrou tam- 
bém por esse désastre politico-cultural que 
marcou a Europa no final do século XX, 
enterrando a Ideologia, a par de uma 
mediocratizaçâo interna, e tendo como 
linica referência o ser anti-Partido Social 
Democrata. 
Passou a se confundir com a restante 
“esquerda” (?) local na maior parte dos 
casos, mais um “clube” como os outros, 
para onde se vai quando nâo se gosta do 
PPD/PSD. 
Enquanto antes, as diferenças entre o 
PPD/PSD e o CDS eram ideolôgicas ou de 
concepçôes concretas sobre as opçôes a 

assumir para a Regiào - o que levou, tanto 
na Madeira e também nos Açores, à nâo 
formaçâo da Aliança Democrâtica de Sâ 
Carneiro, apesar de ainda hoje o 
PSD/Madeira se encontrar na linha anti- 
sistema do Fundador - essas diferenças, 
no entanto, jamais obstaram a posiçôes 
paralelas, no mesmo lado da barreira con- 
tra socialistas e comunistas. 
Depois, passou a ser diferente. A 
descaracterizaçâo do CDS e as suas cedên- 
cias e cumplicidades à “esquerda” (?), 
tornou irremediâvel a bipolarizaçâo de 
hoje, na politica da Regiào Autônoma da 
Madeira, com a Oposiçâo, incluso o CDS, 
toda no mesmo saco. 
Bipolarizaçâo que se traduz nisto: ou esta 
estratégia de Desenvolvimento Intégral, de 
sucesso para a Madeira e o Porto Santo. 
Ou o “bota-abaixo” da Oposiçâo unida, 
mas sem projecto comum alternativo. 
Aliâs, nas duas ultimas eleiçôes presiden- 
ciais, notôrios ornamentos dirigentes do 
CDS local, subscreveram a candidatura do 
socialista Dr. Jorge Sampaio, também 
apoiada pelos comunistas. 
Por outro lado, nâo é segredo, seja para 
quem for, quanto os sociais-democratas 
madeirenses se empenharam na formaçâo 
da actual coligaçào no Governo da 
Repùblica, apesar de, no interior do PSD 
do Continente, haver quem se lhe 
opusesse. 
O que nâo impede que o PSD/Madeira 
discorde de algumas opçôes dessa 

CDS colaboracionisia 

Coligaçào... mas é assunto para 
o Congresso Nacional de 
Novembre. 
Nâo foi dificil perceber que o 
CDS doméstico mal disfarça o 
seu incômodo corn tal coli- 
gaçâo, e que, sempre que pode, 
procura atirar-lhe alguns 
grâos de areia para a 
engrenagem. Aliâs, de acordo 
corn a ùnica coisa que o referen- 
cia. Ser anti-PSD. E mais nada. 
Ainda por cima, ahmentando a ilusâo, abso- 
lutamente louca de que se o eleitorado nâo 
votasse PSD votaria CDS, quando o eleitora- 
do do PSD é do Centro para a Esquerda, e 
nâo de “direita”, pelo que séria o PS o bene- 
ficiado corn qualquer hécatombe do 
PSD/Madeira. 
Perguntar-se-à. Entào, como se explica o fre- 
nesim do Dr. Portas, apesar do apoio social- 
democrata que recebe da Madeira, neste 
“empenho” corn o CDS câ do burgo, aqui 
minoritarissimo? O que nâo parece bonito. 
A explicaçào reside no seguinte. 
O CDS e o Dr. Portas sabem que o respec- 
tive acesso à governaçào, passa por 
alianças corn o PSD. Sabem que o PSD faz 
estas coligaçôes, em Lisboa e agora nos 
Açores, quando nâo tem maioria sufi- 
ciente para governar sô. 
Logo, para também na Madeira o CDS 
poder entrar para o Governo, é necessârio, 
a todo custo, tentar que o PSD nâo consi- 
ga maioria absoluta, mesmo que isso seja 

contrârio ao interesse com- 
provado do Povo Madeirense. 
Isto explica o nervosisme do 
CDS na nossa Regiào, bem 
como o seu colaboracionismo 
à “esquerda” (?). 
Sô que assim, caro Dr. Portas, 
mais uma vez se sacrificam 
Valores aos meros jogos par- 
tidocrâticos. E o Povo 
Madeirense nâo gosta disse. 

Bem sei, por outro lado, que “em Politica 
nâo hâ gratidào”. Mas nâo é agradâvel os 
sociais-democratas madeirenses, corn o 
peso que tem a Regiào Autônoma no 
xadrez politico nacional - felizmente 
maior do que a sua dimensâo territorial e 
demogrâfica - procurarem apoiar a 
Coligaçào naquilo que nâo nos mereça 
clara discordâneia, e simultaneamente o 
CDS nacional nos “picar” por causa de 
uma minoria de fraca expressâo, mera- 
mente regional. 
Nâo é bonito, e o Povo Madeirense nâo 
gosta. 
Finalmente, é um absurde alimentar 
“guerra” a um Governo Regional que nâo 
é de “esquerda”, que até é anti-sistema 
vigente, e quando a Regiào é o sucesso 
reconhecido - o que nâo se pode dizer do 
restante Pais - para sustentar um “bota- 
abaixo” sem sentido e em côro corn 
socialistas e comunistas. 
Entào, disto, é que, corn certeza, o Povo 
Madeirense nâo vai gostar. 

fSIQO 84 HORAS POR DIA 

INFORMAçOES: 

416.537.1088 

Estes radias estâo à ven D(ë)@aD 
TORONTO: Viseu Electric - 896 College St. Tel: 

531-2847 * Manata - 846 Dundas St. West Tel: 

603-9572 * Artnova Furniture Plus - 992 Bloor St. 
west Tel: 532-1133 

MISSISSAUGA: Nova Pastry & Bakery - 3635 
Cawthra Rd. Tel: (905) 279-3206 * Impact 

Liquidation - 187 Lakeshore Rd. E. 

BRAMPTON: Concord Furniture - 280 

Rutherford Rd. Tel: (905) 455-8818 

HAMILTON: - Alves Meats - 157 Macnab St. N. 

Tel: (905) 528-0165 

LONDON: Acadia Travel 366 Hamilton Rd. 

Panasonic RK-D13 
*160.““* 

Sylvania 
Portable Radio / 

CassetteAM/FM /SCMO 

*60.““* 
*Plus GST & PST 

519-432-3797 * Internacional Gift Shop, 416 

Hamilton Rd. 519-675-0446 * Atlantic Sea Fish 

Market, 708 Hamilton Rd. 

519-452-7511 * Ocean Food Center, 778 

Hamilton Rd. 519-452-1220 CAMBRIDGE: 
Beiros Supermarket 50 Ainslie St. S. 519-621-6950 

Player 
com Remote Control 

Citizen JTR1822K 
Portable Radio AAI/FM 
Cassette/Recorder Player 

00* 

Panasonic RX-FS430 
stereo Radio/Cassette Recorder 

*125 00* 

General Electric 
55."® 

Portable Radio 
AM/FM /SCMO 

FESTIVAL PORTUGUES CANAL 



O Milénio COMUNIDAOE Quinta-feira, 29 de Janeiro de 2004 25 

Âgata e Sérgio Rossi no CCPM 
O grandiose salâo de festas do Centro 
Cultural Português de Mississauga- 
CCPM, foi pequeno para tanta gente que 
lâ se deslocou para conviver num jantar à 
maneira e apreciar o grande espectâculo 
programado para a noite. 
O jantar foi animado pelo simpâtico e 
sabedor Carlos Galvào que, ao sabor das 
teclas do seu piano electrônico soube 
oferecer cançôes que chegaram ao gosto 
de todos, particularmente, os mais 
saudosistas. 
O amigo e sempre bem disposto Dinis 
Paiva, vindo dos EUA, desbobinou as suas 
graças dando ao ambiente um toque 
risonho e feliz. 
Depois, a presença de Sérgio Rossi, jovem 
e vigoroso, corn as suas cantigas corn 
sonoridades modernas e, a fechar, a sem- 
pre jovem e bonita Agata. 
Agata, corn o seu jeitinho especial, com a 
ternura que irradia, manteve o püblico sus- 
pense nas suas interpretaçôes, quer nas 

cançôes de êxito do passado-recente, quer 
nas cantigas do seu ültimo album. 
Em diâlogo que mantivemos na ClRV-fm, 
corn Agata e Sérgio Rossi, tivémos ocasiâo 
de saber que Sérgio Rossi gravou recente- 
mente em dueto corn a nossa Jessica 
Amaro, o tema intitulado "Nos 
Queremos", da autoria de Hernâni 
Raposo e José Mario Coelho, trabalho que 
vai ser lançado pela Agata 
Produçôes/Espacial. 
Por sua vez, Agata desafiou os artistas do 
Canada que queiram gravar em Portugal 
que dirijam os seus trabalhos à Agata 
Produçôes e, apôs um estudo do trabalho, 
poderâo entrar em acordo para a desejada 
gravaçâo e lançamento em Portugal. Um 
serviço a que Agata vai dedicar-se de "aima 
e coraçâo" para dar possibilidades aos 
jovens artistas da diaspora. Quem quiser 
aproveitar, aqui vâo os possiveis contactos: 
www.agata.pt, ou espacial@mail.telepac.pt, 
ou pelo telefone: 21 478 1118, ou pelo 

Fax: 21 478 1117. 
Agata e o sobrinho Sérgio 
Rossi vâo actuar no Dundas 
Banquet Place, Sàbado, dia 
31 de Janeiro. Mais uma 
grande festa à espera se si... 
No CCPM, ainda houve a 
entrega de uma "Boisa de 
Estudo" a Michelle Madeira, 
entregue por Manuel Faria. 
O Grupo de Jovens ofertou 
fotografias ao Présidente da 
Assembleia Geral-Raimundo 
Favas, e ao Présidente da 
Direcçào-Jack Prazeres e, foi 
anunciado, a formaçâo do 
Orfeâo do CCPM, corn ini- 
cio dos ensaios esta quinta- 
feira, dia 29, sob a direcçâo 
do Maestro José Rodrigues. 
O CCPM sempre em cresci- 
mento. Parabéns! 

Bernardete Gouveia 'udo a Michelle Madeira. 
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Sales Representative 

HOMELIFE/GALLERIA REALTY INC. 
1245 DUPONT ST, STE. 35B 
TORONTO, ONTARIO M6H 2A6 

üNHAnREciA: 647~271~7234 
ESCHTAHO: 416-535-8000 • Fiuc 416-539-9223 
EMUL magoncahies@irebneLcom 

□ufferin/DaverporC 
Esta esplêndida casa corn 3 quartos de 
dormir e 2 casas de banho situada 
mtma ârea de primeira, é tanibeiu com- 
posta por sala de estar e jantar aberta, 
Cozinha moderna corn saida para O 

quintal e cave acabada com entratfet 
M’parada Soalhos em madeira c i i-i arni- 
ca em bora estado, ar condiciim.ulo i eil' 
Irai e 5 electrodomésticos. 

Chame Marta, tel.: 416-535-80B0 
s iæiaiaiaiEiaraiaisiBiaiaiaEJaaiaas®aaisEiaEjajsMaiaiaia!5iaîaia.i3 
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Conselho Consultivo para a ciência e tecnologia reuniu 
em Popta Delgada 
O director regional da Ciência 
e Tecnologia, Henrique Schanderl, con- 
gratulou-se em Ponta Delgada por terem 
sido aprovados, por unanimidade, pelo 
Conselho Consultivo para a Ciência e 
Tecnologia (CCCT) o relatôrio de activi- 
dades de 2003 e o piano de actividades 
para o corrente ano, dos diferentes 
serviços agregados à Ciência e Tecnologia. 
Em declaraçôes à comunicaçâo social, o 
director regional destacou, a propôsito, as 
principals actividades que estâo a ser 
desenvolvidas por parte do Centro de 
Informâtica e Tecnologias da Informaçâo 
(CITI), designadamente o lançamento do 
portai do Governo Regional dos Açores e 
a disponibilizaçào do sistema de gestâo de 
correspondência e arquivo para todas as 
entidades que compôem a Administraçâo 
Pùblica Regional. 
Outro assunto que esteve em destaque na 
reuniâo do CCCT relacionou-se corn o 
apoio ao desenvolvimento cientifico e tec- 
nolôgico, salientando Henrique 
Schanderl, a realizaçâo da Feira de 
Ciência e Tecnologia, cuja ediçâo deste 
ano, esta programada para a iUia de S. 
Jorge e os projectos nâo sô direccionados 
para as escolas, mas também, para os estu- 
dantes corn necessidades educativas 

especiais. 
O director regional relevou, por 
outro lado, a manutençâo da 
candidatura a um novo projecto 
do programa Internet para as 
escolas e para a Rede Sociedade 
da Informaçâo Açores, que 
engloba actualmente 43 centros 
nos 19 concelhos da Regiào e a 
apresentaçào do novo Jornal 
Oficial electrônico, que estâ 
disponibilizado desde o passado 
dia 1 de Janeiro. 
No que se référé ao Fundo 
Regional para a Ciência e 
Tecnologia, a reuniâo do CCCT 
serviu para a apresentaçào dos 
projectos comunitârios depen- 
dentes do Fundo, designada- 
mente o programa operacional 
da Sociedade de Informaçâo, 
que é o responsâvel pela imple- 
mentaçâo do Açores Regiâo Digital. 
Ainda neste âmbito, foi apresentado pela 
Direcçâo Regional da Ciência e 
Tecnologia, o projecto Infonétmovel, um 
programa inovador para a Regiâo e, que 
irâ levar a Sociedade de Informaçâo aos 
locais mais recônditos do arquipélago. 
O Conselho aprovou, ciinda, o desenvolvi- 

mento da rede de organizaçôes cientificas 
dos Açores, que tem como objective, criar 
sinergias entre as diversas entidades e ao 
mesmo tempo, garantir a sua prôpria 
sobrevivência. 
Finalmente, sublinhou Henrique 
Schanderl, foram, também, apresentados 
os projectos dos parceiros da Direcçâo 
Regional, como é o caso do Inova, da 

Unidade de Cenética e Patologia 
Molecular do Hospital de Ponta Delgada, 
do Observatôrio Astronômico, do 
Observatôrio Vulcanolôgico e 
Ceotérmico, do Observatôrio do Mar e o 
Expolab, que é um projecto direccionado 
às escolas e para o ensino das ciências 
expérimentais, que vai ser implementado 
ainda este ano. 

'NiohûûMêûrlmatisgar 

A ministra da Jusliça garante a legali- 
dade da retençâo dos descontos dos fun- 
cionârios do Ministério que tutela. 
Celeste Cardona assegura que em todo 
o processo nâo hoiîve qualquer crime 
fiscal. A ministra esteve na Assembleia 
da Repùblica para explicar aos deputa- 
dos que nâo houve transferência de 
patrimônio, intençâo fraudulenta ou de 
apropriaçâo. 
"A prâtica de um crime fiscal implica a 
apropriaçâo ilicita de algo, a transferên- 
cia do patrimônio de um para p 
patrimônio de outrem e uma intençâo 
fraudulenta", disse Celeste Cardona na 

, Comissâo Parlamentar de Direitos, 
Liberdades e Carantias. 
A ministra tentou explicar aos deputa- 
dos présentés na comissâo que nâo 
houve qualquer crime cometido pelo 
gabinete da Justiça. "O dinheiro que foi 
retido aos trabalhadores legaltnente 
para salvaguardar e garantir os sens 
direitos estâ no Estado, nunca saiu do 
Estado e estâ afecto à finalidade que lhe 
é destinada", assegurou. 
A reuniâo foi pedida corn carâcter de 
urgêneia pelo PS. Isto depois de o Jornal 
de Nûticîas ter revelado que o 
Ministério da Justiça tinha efectuado 
uma retençâo de descontos para a 
Segmança Social a 582 trabalhadores. 
Segundo os especialistas, esta séria uma 
medida que configura crime fiscal. Algo 
que a ministra catalogou de "absurdo". 
Salientou ainda que na altura foram 
estabelecidas prioridades. Ou seja, "sal- 
vaguardar cerca de 600 postos de tra- 
balho", "pagar os salârios" desses oficiais 
de justiça e "assegurar o funcionamento 
dos tribunais". 

Celeste Cardona fnsou 
que durante o ano a sua 
équipa procurou 
"encontrar a soluçâo 
juridica mais adequada 
para resolver o proble- 
ma". A situaçâo ficou 
resolvida e regularizada 
até 2004, disse a minis- 
tra, corn a eniissâo do 
despacho das Finanças, 
de 16 de Janeiro, que 
prorroga o regime de 
eventualidade dos 582 funcionârios. 
Apesar das explicaçôes da ministra, PS, 
PCP e Bloco de Esquerda acusaram 
Celeste Cardona de ter cometido um 
crime de abuso de confiança contra a 
Segurança Social corn a retençâo dos 
descontos efectuados dos 582 fun- 
cionârios. 
"Basta a retençâo para que tenha sido 
cometido um crime", disse o deputado 
do PS Eduardo Cabrita, em resposta a 
Celeste Cardona, que tinha negado ter 
havido crime fiscal por "nâo ter ocorri- 
do qualquer apropriaçâo ilicita". 
Eduardo Cabrita, juntamente corn o 
bloquista Francisco Louçâ, realçaram, 
porém, que nâo hâ crime de fraude por 
nâo ter existido apropriaçâo ilicita, mas 
o cenârio muda no caso da retençâo. É 
"um crime de abuso de confiança contra 
a Segurança Social", frisaram. 
"Quem nâo entregue total ou pardal- 
mente à administraçâo tributâria as 
prestaçôes deduzidas nos termos da lei e 
punivei corn pena de prisâo até très anos 
ou multa até 360 dias", realçou Eduardo 
Cabrita, ao citar o regime de infracçôés 
tributârias. 

. .1 

Jâ Francisco Louçâ recordou que a lei 
diz que "a transferência das deduçôes é 
feita pelo empregador no final de cada 
mês e nâo é retida à espera de melhor 
oportunidade". "A Procuradoria Gérai 
da Repùblica nâo pode deixar de inves- 
tigar este caso", frison. 
Celeste Cardona admite "erros de pro- 
cedimento burocrâticos e administra- 
tivos" ao nâo terem sido feitos descontos 
para a Segurança Social, mas recusou a 
existência de qualquer crime. 
"Sô quem nâo sabe do que estâ a falar é 
que considéra que a movimentaçâo de 
dinheiro dentro da mesma pessoa colec- 
tiva (o Estado) pode confîgurar qual- 
quer crime fiscal", disse. 
O PCP, por seu lado, pediu a demissâo 
de Celeste Cardona. O deputado comu- 
nista. Lino de Carvalho, considéra que a 
ministra é responsâvel por um "crime 
fiscal". "Depois de tudo isto, somando à 
sua ôbvia incapacidade de resoluçâo de 
problemas, a ministra Celeste Cardona 
nâo tem condiçôes para continuar à 
Trente do Ministério da Justiça e isso 
çabe ao primeirc^ministro resolver", 
disse. 

Excesso de àicool nas estrades 
Taxa de àicool no 
sangue pode ser lixada 
em 0,2 gramas por lltro 

As multas por excesso de âlcool podem 
vir a ser agravadas, ao abrigo de um 
novo regime especial de contra-orde- 
naçôes. De acordo corn a ediçâo do 
Jornal de Noticias, o novo regime estâ 
em fase de aperfeiçoamento e poderâ 
entrar em vigor jâ no prôximo ano. 
Ainda falta limar algumas arestas ao 
diploma mas jâ sâo conhecidas as 
orientaçôes gérais. A partir do prôximo 
ano, aumenta o valor das multas apli- 
cadas à conduçâo sob o efeito de âlcool, 
ao abrigo de um novo regime especial 
de contra-ordenaçôes. 
Os condutores portugueses vâo estar 
também sujeitos à fixaçâo de um limite 
legal europeu para a taxa de âlcool no 
sangue de 0,5 gramas por litro. 
Em estudo estâ também a hipôtese de 
reduzir o limite legal para 0,2 gramas 
de âlcool por litro de sangue para grupo 
especificos, como os jovens ou os con- 
dutores profissionais. 
Nuno Magalhâes, secretârio de Estado 
da Administraçâo Interna, garante ao 
Jornal de Noticias que o novo regime 
estâ jâ em fase de aperfeiçoamento. 
O combate â conduçâo sob o efeito de 
âlcool e estupefacientes é uma priori- 
dade do Piano Nacional Rodoviârio, 
uma vez que Portugal tem uma das 
maiores taxas de mortalidade da Uniâo 
Europeia em acidentes na estrada e um 
dos mais elevados consumos mundiais 
de âlcool per capita. 
Sô no ano passado, em Portugal, foram 
detidos 12 mil condutores corn uma 
taxa de âlcool no sangue superior a 1,2 
gramas por litro, limite a partir do quai 
é considerada conduçâo criminosa. 
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Carpinteiros de acabamentos corn 2 anos de experiên- 
j cia. Contactar Fernando. Tel.:4l6-95i-2123. 

I Serralheiros corn experiência em trabalhos de ferro for- 
I jado. Contactar Mârio Neto. Tel;416-604-8711. 

I Bate-chapas com experiência em reparaçôes e 
pintura. Contactar Frank. Tel.:905-761-6789. 

Homens para companhia de limpeza. Contactar Carlos. 
I Tel.;905-33&-3538. 

Marceneiro e instalador de armârios de cozinha, com 
experiência. Tel.:416-763*7177. 

de Terça a Sâbado. Tem que estar deserapregada. 
Contactar Robert ou Mourice. Tel:41&3634247. 

Pessoal para fazer limpeza. Tel.:4l6-593-4383. 

Pessoal para assentar cerâmica e mârmore, com 
experiência. TeL:41(>826-3710. 

Vendedores para compra e venda de propriedades (Real 
Estate). Commissôes de 90% e treino pessoal. 
Contactar Fernando Vilhena. Tel.:416-536-5600. 

Stand de automoveis em Toronto, procura vendedôr 
corn experiência em vendas de automôveis novos e nsa- 
dos, bons benefidos, boas regalias e bom ambiente de 
trabalho. 
Contactar Carlos Baptista. Tel.:4164)35-1660. 

Aluga-se escritorio 
Na ârea da Dundas e Dufferin, corn ar condicionado, 
cable TV, Internet High Speed e sala de recepçâo. Podem 
escolher mobilado ou aberto. 

Contactem: 416 516-8823 

Aluga-se 
Parcelas de terreno para guardar equipamentos ou carros, 
em terreno fechado e seguro. Também aluguer de 
Contentores para arrumar mobiUas ou outras utilidades. 

Contactem: 416 604-4555 

Temos um bom apartamento mobilado em Portimâo, 
Algarve, para alugar. Optimo para dois casais e duas 
crianças. 

Tel: 416 253-6194 

Oferta de Serwiços 
Depois de 17 anos a trabalhar em empresas 
Canadianas, procuro trabalho numa empresa 
Portuguesa nas areas da Arquitectura, Mecânica e 
Desenho Grâfico. Total experiência em Autocad 2004, 
Mechanical Desktop, Inventor 8, 3D Studio Max, 
Photoshop 7, QuarkXPress e Illustrator. 
Especialista em Solid Modeling. Por favor, contactem 

Luis: 416 751-7439 

Miss Madeira'2004 - Eleiçâo em 27 
de Marçe 

Ensopado de Frutos do Mar 

lnCR£DltriTES: 

* 2 cebolas 
4 tomates 

* 1 dl de vinho branco 
3 dentes de alho 

* 600 grs de camarào 
* 500 grs de amêijoas 
* 400 grs de lulas pequenas 
* 200 grs de miolo de mexilhâo 
* azeite q.b. 

pimentào, coentros e açafrào q.b. 
* 4 colheres de (sopa) de miolo de amêndoa 

sal, louro, sumo de limào, salsa e pimenta 
q.b. 

(OnttCÇflO: 
Cozem-se os camarôes em âgua corn sal, 1 cebola 
O vinho, salsa, louro, sumo de limào e pimenta. 
Coa-se 0 caldo. 
Aloura-se outra cebola em azeite. 
Junta-se o tomate e o caldo de cozer o camarào. 
Deixa-se ferver umpouco, e junta-se as lulas 
pequenas ou se forem grandes cortadas âs argo- 
las deixe cozer -t- 5 minutos. 
A seguir junta-se as amêijoas bem lavadas, o 
miolo de mexilhâo e os camarôes descascados 
deixando alguns inteiros para enfeitar. 
Deixa-se ferver +- 70 minutos. 
Entretanto num almofariz, pisam-se os alhos, 
coentros e as amêndoas. Junta-se umpouco de 
caldo do ensopado e tempera-se corn açafrào e 
sumo de limào. 
Deita-se sobre os mariscos e deixe ferver por 
mais 2 minutos. 
Sirva acompanhado corn fatias de pàofrito, ou 
torrado. 

Sobremesa: 

o Canadian Madeira Club-Madeira House 
Community Centre realiza no diâ 27 de Março, na 
sua sede-social, a eleiçâo da Miss Madeira'2004. 
A responsâvel, Olivia Abreu, apela aos sôcios e 

simpatizantes do clube para que permitam que as 
filhas possam fazer a sua inscriçâo o mais rapida- 
mente possivel para que se possam conhecer as 

candidatas e proporcionar-lhes o ensaios 
necessârios para que estejam à-vontade no dia da 
festa. Podem contactar corn Olivia Abreu, pelo 
telefone; 416 531-5397, ou Debie Gonçalves; 
905 566-4855. 
Pede-se às jovens interessadas que se inscrevam 
rapidamente. 

Precisamos de voluntaries 
para auxiliar idosos na 
preparaçâo do Imposte de 
Rendimento ou Traduçâo. 

A Casa Sâo Cristôvâo, uma organizaçào sem fins 

lucrativos, esta precisando de voluntârios que pos- 

sam auxiliar idosos corn baixo rendimento a 

preencher seu Imposto de Rendimento. Se você 

possui conhecimentos bâsicos de como preparar o 

imposto e puder doar algumas horas entre 1° de 

Março e 8 de Abril de 2004, os idosos de nossa 

comunidade agradeceriam. As clinicas fun- 

cionarâo das segundas às quintas, das 9 às 4 pm. 

Iremos fornecer treinamento em 21 de Fevereiro 

de 2004. Caso esteja interessado, por favor entre 
em contato corn Fernando Lusvarghi pelo telefone 

(416) 848-7980 ramai 244 ou pelo e-mail: 

fernandolu@stchrishouse.org. 

Projecto LER CONSIGO 
A Associaçào de Professores de Português (APP) 

esta a convidar professores de português a organi- 
zarem sessôes de leitura, corn convidados exteriores 

à escola, na semana de 29 de Março a 2 de Abril de 

2004. 

O objectivo é promover a leitura. 

Um grande numéro de escolas esta a aderir a este 

projecto mas, maioritariamente, localizadas em 

Portugal. 

Este projecto pode estender-se às aulas de português 
leccionadas fora de Portugal. 

Se for professor de português, convide um antigo 

aluno, um encarregado de educaçào, um dirigente 

associativo, um funcionârio do estado português ou 

um estrangeiro fluente em português a vir 1er um 

texto na sua sala de aula. Se conhecer um professor, 

por favor, informe-o deste projecto. 

Em qualquer dos casos visite a pâgina da APP 

(www.app.pt) e leia a documentaçâo sobre o Projecto 

“Ler Consigo”. 

Pudim de Veneza 

InCREDIEriTES: 

450g de açücar 
* 225g de agua 

725g de miolo de amêndoa 
^ 200g de polme de batata 

7 gemas e 3 cloras 
* raspa de 7 laranja 
*■ 2 colheres (sopa) rasas de farinha 
* manteiga e farinha q.b. 

(OnPECÇflO; 
Pôe-se 0 açûcar ao lume corn metade do seu 
peso de agua ate fazer ponto de espadana. 
Quando o ponto estiver feito, tira-se do lume e 
junta-se-lhe a amêndoa passada pela 
maquina, a batata cozida e passada pelo 
passe-vite, as gemas dos ovos, a raspa da 
laranja, as claras e,finalmente a farinha. 
Mistura-se tudo muito bem, batendo a massa, 
que se deita em forma bem untada corn man- 
teiga e polvilhada corn farinha e leva-se ao 
forno a cozer. 

Bom Apetiteî 
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Vasco da Gama de Brampton 22 anas da vida 
Os responsâveis, socios e amigos do Vasco 
da Gama de Brampton juntaram-se na 
sede-social para comemorarem o 22°. 
Aniversârio (Centro Cultural e Vasco da 
Gama) da colectividade que serve 
Brampton e arredores. 
Uma festa cheia de vîvacidade, vontade de 

caminhar e confiança no futuro. 
Manuel Alexandre e sens pares nao se 
pouparam em esforços para que tudo 
decorresse da melhor maneira. E con- 
seguiram! 
Em representaçâo da Mayor de Brampton 
Suzan FanneU, esteve o Vereador da Zona 

iMO&UûŸS 

Pedido a preenchimento das documentas 
para Résidantes Permanentes no Canada 

Fernanda Almeida e 
Cristina agradecem a 
preferência dos sens 

LjlljB clientes e amigos 
durante o ano de 2003. 

m|r Reserve jâ sua viagem de 
férias para o verâo 2004. 

Visite-as na Galeria Shopping Centre, 
na Dufferin e Dupont em Toronto 

Cerimônia do carte e distribuiçào 
do Bolo de Aniversârio do Vasco 
da Gama de Brampton. 

9 e 10, John Hutton, que ofereceu ao Vasco 
da Gama de Brampton uma significativa 
plaça de felicitaçôes. Estiveram présentes 
na festa de aniversârio do Vasco da Gama 
de Brampton, Rosa Sousa (ACAPO), Jack 
Prazeres (CCPM) e Ermidio Alves 
(FPCBP). O Consul.-Geral de Portugal, Dr. 
Artur Magalhâes e sua mulher Ana 
Magalhâes, estiveram présentes, saudaram 
o clube e a comunidade, e dançaram toda 
a noite. Em beleza. 

Agradecemos ao José Rodrigues as boni- 
tas fotografias que nos enviou da noite fes- 
tiva. 
O Vasco da Gama de Brampton, na noite 
de Sâo Valentim, vai apresentar um 
maravilhoso jantar romântico, com a pre- 
sença do intérprete Eduardo SantAna e 
sua parceira, com o som e baile a cargo do 
DJ-3 Stars. 
As nossas felicitaçôes aos "bramptenses" 
lusos. 

SEGP Dr. lose Cesârio, em 
Toronto e Kingston 

Visitou-nos numa viagem relâmpago, o 
Dr. José Cesârio, Secretârio de Estado das 
Comunidades Portuguesas, para inaugu- 
rar no Consulado Gérai de Portugal em 
Toronto o Centro Emissor de Bilhetes de 
Identidade. 
Agora, segundo o Dr. José Cesârio, os 

Bilhetes de Identidade 
poderâo ser emitidos no perio- 
do de 24 horas nos serviços do 
Consulado. 
O Dr. José Cesârio reuniu-se 
com os conselheiros do 
Conselho das Comunidades 
Portuguesas (CCP) no 
Consulado Gérai e, a seguir, 
no mesmo local, corn os mem- 
bros da Direcçào da Aliança 
dos Clubes e Associaçôes 
Portugueses do Ontârio 
(ACAPO). 
No dia imediato, terça-feira, 
dia 27, o SECP visitou 
Kingston. 
Ao meio-dia, encontrou-se 
corn membros das Direcçôes 

do Nùcleo Luso- 
Canadiano de 
Kingston e do 
Centro Cultural 
Português de 
Kingston, na Igreja 
de Nossa Senhora de 
Fâtima. Depois, no 
Ambassador Resort 
Hotel, almoçou com 
individualidades de 
Kingston, numa gen- 
tileza do Nhcleo 
Luso-Canadiano de 
Kingston. A visita foi 
encerrada corn um 
jantar privado, ofer- 

ta do Cônsul-Geral de Portugal, Dr. Artur 
Magalhâes. 
Devido à fecho desta ediçâo de O Milénio, 
vamos transcrever uma entrevista corn o 
Dr. José Cesârio, concedida a FPtv, na 
prôxima ediçâo. 

JMC 
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incltamento à vioiência" 

Sporting acusa Pinto da Costa de transformar o iogo 
"cenàrio de guerra” 
Dias da Cunha passou ao "ataque" e rea- 
cendeu a polémica em torno dos bilhetes 
para o clâssico de sâbado. 
O Sporting emitiu um comunicado, 
através do seu site oficial, onde tece duras 
acusaçôes ao FC Porto e em particular ao 
présidente dos dragôes, Pinto da Costa, na 
sequência da polémica em torno dos 
bilhetes para o encontro de sâbado. 
No documento, assinado por Dias da 
Cunha, o Sporting acusa o responsâvel 
mâximo dos azuis e brancos de "incita- 
mento à vioiência". 
O présidente do Conselho Directive da 
formaçâo de Alvalade defende ainda que 
as palavras do dirigente do FC Porto 
servem apenas para transformar o jogo 
num verdadeiro "cenârio de guerra". 
Dias da Cunha relembra que quem vier do 
Porto para participar na 'Testa do futebol 
sera bem recebido", mas deixa um 
aviso:"Quem vier corn intençôes diferentes 
ficarâ a saber que o Sporting defende efi- 
cazmente os sportinguistas e o seu 
patrimônio". 
Recorde-se que Pinto da Costa mani- 
festou, na passada semana, o seu desagra- 
do relativamente ao numéro reduzido de 
ingressos disponibilizados pelo clube de 
Alvalade ao FC Porto. Para além disso, o 
lider dos azuis e brancos criticou o local 
reservado pelo Sporting para os elementos 
da claque portista. 

COMUNICADO OFICIAL DO 
SPORTING 

O Sporting Clube de Portugal disponibili- 
zou 1777 bilhetes ao Futebol Clube do 
Porto para o jogo do proximo sâbado. Este 
numéro résulta da realidade existente 
num Estâdio de nova geraçâo, no quai, 
além de 32 mil bilhetes de época vendidos 
hâ compromissos corn patrocinadores, 
camarotes e outros lugares especiais. 
Uma situaçâo que seguramente nâo é 
desconhecida do présidente do FC Porto. 
Dos bilhetes disponibilizados para o FC 
Porto, 604, distribuidos por dois sectores 

contiguos, A9 e AU, estâo reservados para 
as claques do FC Porto. Os restantes dis- 
tribuem-se pelos sectores B3 e B5, igual- 
mente contiguos. Esta é a situaçâo: clara 
como âgua. O Sporting estâ consciente de 
que o numéro de bilhetes disponibilizados 
para o Porto poderâ ficar aquém do que 
uma legislaçâo confüsa e desajustada da 
realidade dos novos estâdios détermina. 
O présidente do FC Porto, porém, trans- 
formou este quadro num cenârio de guer- 
ra. Além de uma exposiçào à Liga na quai 
desqualifica os prôprios adeptos, con- 
siderando-os potencialmente perigosos 
quando instalados no segundo piso dos 
estâdios, patrocinou ameaças de uma espé- 
cie de marcha vingativa sobre Lisboa. O 
Sporting desde jâ o responsabiliza por 
incitamento à vioiência. É de estranhar, 
aliâs, que entidades habitualmente tào 
zelosas corn regulamentos relacionados 
corn a vioiência no desporto ainda nâo 
tenham dado sinal de si perante tal 
atitude. 
Em confronto, neste cenârio, estâo de 
facto dois conceitos antagônicos sobre 
como encarar as pacificas gentes do Porto. 
Pela forma como aborda o assunto dos 
bilhetes, o présidente do FC Porto 
considéra que qualquer adepto do seu 
clube que se desloque a Lisboa é uma espé- 
cie de membro de claque, talvez um guer- 
reiro imbuido de um espirito de cruzada 
contra os "mouros", incapaz de conviver 
pacificamente corn os adversârios. 
O Sporting nâo aceita essa provocaçâo. 
Entende que, salvaguardada a localizaçâo 
das claques, os outros adeptos do FC 
Porto, a exemplo das boas gentes do Porto, 
sâo capazes de conviver pacificamente 
corn adeptos sportinguistas, dentro das 
naturais normas de segurança. 
Apesar da curta existência de novos 
Estâdios, a experiência mostra que 
situaçôes demonizadas pelo présidente do 
FC Porto sâo absolutamente viâveis. Em 4 
de Janeiro, adeptos do Sporting ocuparam 
lugares em pisos superiores do Estâdio da 
Luz, partilharam sectores corn apoiantes 

Rochemback "preparado" 
para recepçâa aa FC Porta 
O médio brasileiro do Sporting 
Fâbio Rochemback chegou a Lisboa 
e deverâ integrar o treino de 
preparaçào para o "clâssico" de sâba- 
do, frente ao FC Porto. 
"Estou preparado. Tenho de des- 
cansar e depois vou voltar aos 
treinos para enfrentar o clâssico", 
disse Rochemback, acrescentando 
que se encontra em boas condiçôes 
fisicas. 
O jogador regressou do Chile, onde 
representou a selecçâo brasileira de 
sub-23 num torneio quadrangular de 
apuramento para os Jogos Olimpicos 
de Atenas2004, para os quais a 
équipa "canarinha" nâo garantiu a 
qualificaçâo. 
Quanto ao Jogo de sâbado, em 

Alvalade, o médio brasileiro nâo tem 
dùvidas quanto ao favoritismo da 
sua équipa. 

do Benfica, 
e nada de 
anormal 
aconteceu. 
Logo, a raiz 
dos proble- 
mas levanta- 
dos pelo 
présidente 
do FC Porto 
sô pode 
estar em 
quem, à partida, envolve o futebol em 
espirito de guerra e encara as multidôes de 
adeptos como exércitos ferozes. 
O Sporting nâo vai por ai e nâo cede às 
intimidaçôes. A situaçâo estâ definida, as 
claques portistas têm os seus lugares, os 
restantes adeptos do FC Porto também, 
aliâs excelentes lugares. Quem vier do 
Porto participar na festa do futebol serâ 
bem recebido e nâo terâ quaisquer proble- 
mas. Quem, obedecendo a uma estratégia 
de confronto, vier corn intençôes 
diferentes ficarâ a saber que o Sporting 
defende eficazmente os sportinguistas e o 
seu patrimônio. 
A segurança dos frequentadores do 
Complexe Alvalade XXI é, aliâs, uma 
preocupaçào prioritâria do Sporting, em 
cooperaçâo estreita corn todas as enti- 

"Isgadores continuam afectades” 

dades competentes. Foi por isso que o 
Sporting inaugurou o seu Estâdio bem a 
tempo de realizar uma temporada de 
testes em vârias situaçôes antes do Eurp 
2004, ao contrârio de outros que nâo têm 
o seu pronto a escassos meses da impor- 
tante competiçâo, apesar das exigêneias da 
UEFA. 
Pela parte do Sporting nâo estâ nenhuma 
guerra no horizonte; apenas a intençâo de 
fazer do grande clâssico de sâbado um 
belo e pacifico espectâculo de futebol, den- 
tro e fora das quatro linhas. Se outros pre- 
tendem coisa diferente, a opiniâo püblica 
saberâ indentificâ-los. O Sporting assume 
as suas responsabilidades. 

Lisboa, 27 de Janeiro de 2004 
Antonio Dias da Cunha 

Camacho fala sobre 
momento difîcil 
José Antonio 
Camacho, 
treinador do 
Benfica, admite 
ser necessârio 
bastante "traba- 
Iho psicolôgico", 
nos prôximos 
dias, para que o 
plantel possa 
recuperar da 
tragédia do pas- 
sado domingo. 
Em entrevista à 
Marca, o técnico 
admite que estâ 
"destroçado". 
José Antonio Camacho estâ "destroçado". 
O treinador do Benfica falou pela 
primeira vez da tragédia que se abateu no 
futebol português, apôs o desaparecimen- 
to de Fehér. 
Em declaraçôes à Marca, o técnico nâo 
esqueceu os minutas fatidicos vividos em 
Guimaràes e nâo escondeu a raiva que lhe 
ia na aima. 
"Pensar que lhe tinha dado indicaçôes 
momentos antes e que depois nâo pude 
fazer nada por ele. Chorei de raiva e de 
impotêneia", afirmou. 
Para além da entrevista ao jornal 
espanhol, Camacho disse aos ôrgâos de 
comunicaçâo social présentes na Luz que 
estâ a atravessar uma "fase complicada" da 
sua carreira. 
"Vamos recordâ-lo durante toda a nossa 
vida", disse o técnico dos encarnados, 

"independentemente de estar aqui ou jâ 
estar noutro sitio, independentemente de 
ter cinco anos ou cem". 
O responsâvel afirmou que a morte de 
Fehér terâ de servir para unir o Benfica, 
pois o jogador sempre defendeu as cores 
do clube, tendo falecido ao serviço da 
équipa da Luz. 
O técnico acredita que, corn o passar do 
tempo, o impacto emocional serâ ultrapas- 
sado. Mas acrescentou que, para que isso 
aconteça, terâ de haver trabalho no campo 
psicolôgico. 
"Agora vai ter de haver muito trabalho psi- 
colôgico pela frente e os companheiros de 
Fehér, têm de fazer um esforço para ultra- 
passar este momento", sublinhou. 
Quando inquirido se poderia tirar aJguma 
liçâo da morte do futebolista hüngaro, 
José Antonio Camacho respondeu, 
resignado: "Nâo, nâo creio". 
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Declaraçâo enigmâtlca 

Présidente de Benfica 
dà a entender que pode 
abandenar e clube 

O présidente do Benfica revelou que vai 
repensar o sen future no clube, deixando 
no ar a hipôtese de abandonar o seu cargo 
na Luz. A declaraçâo enigmâtica de Luis 
Filipe Vieira foi proferida minutos antes 
do âtrio principal do Estâdio da Luz ter 
fechado as portas aos adeptos que se des- 
pediram de Miklos Fehér. 
"Hâ valores na vida mais importantes 
que uma bola. Que nenhum benfiquista 
me leve a mal do que vai suceder em 
termos de futuro, mas hâ alturas na vida 
em que temos de parar", afirmou Luis 
Filipe Vieira, dando a entender que 

poderâ vir mesmo a abandonar o cargo, 
na sequêneia do choque provocado pela 
trâgica morte do jovem avançado do 
Benfica. 
Para jâ, o présidente do Benfica garante 
que vai repensar junto da familia o seu 
futuro no clube "encarnado", nâo sendo de 
excluir a possibilidade de abdicar poucos 
meses depuis de ter sido eleito corn mais 
de 90 por cento dos votos. 
"Eu tenho uma maneira de estar na vida e 
nâo é o Benfica que a vai mudar", garantiu 
Luis Filipe Vieira, que continua bastante 
transtornado corn a morte de Fehér. 

Morte sübita em partida no Funchal 
Situaçâo semelhante à de MiMos Fehér 
o responsâvel pelo complexe 
desportivo do Nacional da Madeira, 
Virgilio Brito, faleceu depois de par- 
ticipai num jogo de futebol com os 
amigos no Funchal. 
A situaçâo foi semelhante à ocorrida 
corn o jogador benfiquista, Miklos 
Fehér. 
Antes de se dirigir aos balneârios no 
final do jogo, que decorreu entre as 
19h00 e as 20h00, Virgiliq Brito, de 
45 ; ànos, caiu subitamentè quando 
falava com os colegas numa extremi- 

dade do campo. 
Segundo uma testemunha, o respon- 
sâvel iuclinou-se repentinamente 
para se apoiar num varâo à sua 
frente, mas acabou por cair de 
costas. 
Apds varias tentativas de reani- 
maçâo no local pela EMIR (Equipa 
Médica de Informaçào Râpida), 
Virgilio Brito acabou por ser levado 
para o Centro Hospitalar do 
Funchal, onde foi confirmado o 

Governo define nûmeres de agentes 
peliciais para Enropeu futebel Pertugal 2004 
o nümero de agentes policiais destaca- 
dos para cada jogo do Europeu de fute- 
bol Portugal2004 vai variar entre 600 e 
1.000 no interior dos recintos, enquanto 
no exterior estarào 3.000, revelou o 
secretârio de Estado da Administraçâo 
Interna. 
Em audiçâo na Comissâo Parlamentar 
de Acompanhamento do Euro2004, 
Nuno Magalhàes avançou que a eventu- 
al reposiçâo das fronteiras estâ a ser 
alvo de um estudo do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF). 
Determinada estâ a colocaçâo das 

claques em âreas opostas dos estâdios e 
a nâo comercializaçâo de 5% dos 
bilhetes para garantir a existência de 
duas filas de cadeiras vagas entre os 
adeptos e o püblico em gérai. 
O governante garantiu que os novos 
meios materiais das forças de segu- 
rança, estarào disponiveis na totalidade 
até final de Março. 
Na agenda de testes de segurança nos 
estâdios estâ o Estâdio do Algarve, onde 
decorrerâo acçôes nos prôxiraos dias 29 
e 30, seguindo-se Lisboa e Porto, a par- 
tir de Março. 

Treinador rénova contrato corn o 
Manchester United 
o treinador do Manchester 
United, Alex Ferguson, pro- 
longou por mais um ano o seu 
contrato corn o clube 
campeào inglês de futebol, 
pelo que se manterâ à frente 
da équipa até à temporada 
2005-2006. 
O acordo para a renovaçâo do 
vinculo surgiu poucos dias 
depois de dois dos maiores 
accionistas do Manchester 
United - John Magnier e J.P. 
McManus - se terem oposto a 
um contrato de longo prazo 
corn o técnico escoeês, de 62 anos. 
A imprensa inglesa deu conta da vontade 
de Ferguson em renovar por dois anos e, 
no ano passado, foi igualmente avançada a 
noticia de uma negociaçào para a reno- 
vaçào do contrato corn o treinador por um 
periodo de quatro anos. 

Contudo, Magnier e 
McManus, que detêm 25 
por cento das acçôes do 
clube, manifestaram 
réservas relativamente 
aos valores pagos a 
empresârios envolvidos 
nas transferêneias para o 
clube, entre eles o filho 
do prôprio Alex 
Ferguson. 
Apesar dos "red devils" 
nâo terem revelado o 
montante do contrato, 
os jornais britânicos 

adiantam que o seu salârio foi reduzido 
de 5,8 para 5 milhôes de euros anuais. 
Alex Ferguson mostrou-se satisfeito corn 
o acordo entretanto alcançado. 
"Estou muito feliz corn os termos do novo 
contrato", afirmou o técnico do Man. 
United. 

EQUIPA 
1 OPERÂRIO 
2 ANGRENSE 
3 SANTIAGO 
4 MADALENA 
5 BOAVISTA 
6 PRAIENSE 
7 VELENSE 
8 IDEAL 
9 BARRE I RO 
10 MIRAMAR 

J 
16 37 
16 32 
16 32 
16 31 
16 25 
16 25 
16 14 
16 12 
16 9 
16 8 

Resultados 

Ideal - Angrense, 0-1 

Operârio - Barreiro, 5-1 
Boavista - Madalena, 4-3 
Velense - Santiago, 0-1 
Praiense - Miramar, 3-0 

17* Jornada 
Ideal - Miramar 
Angrense - Operârio 
Barreiro - Boavista 
Madalena - Velense 
Santiago - Praiense 

lohn 
CIIICKEH IÜC 

Aceitamos encomendas, 
com especiais todos os dias: 

Bacalhau, arroz de 
marisco, costeletas, 
galinha grelhada na 
brasa e no espeto, 
saladas e muito mais. 

Ao serviço da comunidade ^ 905-829-8395 
6 DIAS POR SEMANA DAS 10AM-8PM • FECHADO A T FEIRA • 6^ FBRA 10AM-9PM 

2828 KuigSWay Drive^ OakvIlle Ont. (Sherwood Heights Plaza) 

• Na Winston Churchill a sul da QEW • 
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SyPERLIGA 
POPTUCUCSfl DE fUTCBOL PPOflSSIOnOL 

EQUIPAS 

I FC PORTO 

S SPORTING 

3 BENFICA 

4 SP. BRAGA 

5 BEIRA-MAR 

6 BOAVISTA 

7 MARITIMO 

8 NACIONAL 

S RIO AVE 

10 MOREIRENSE 

II GIL VICENTE 

12 U. LEIRIA 

13 BELENENSES 

14 ALVERCA 

15 ACADEMICA 

16 GUIMARÀES 

17 P.FERREIRA 

18 E. AMADOR A 

J 
13 

13 

13 

13 

13 

13 

13 

13 

13 

13 

19 

19 

19 

19 

13 

19 

19 

19 

RESULTADOS 

Mvftimo-Aivercai-1 
fCPono-LAmadora2-0 
Belenenses-Sporting, 1-3 
GH Vicente -Rio Ava 1-2 
Moreirense-P. Ferreira 1-G 
Nadonal-Sa Braga 5-1 
Acad0mlca-U.lelrta1-2 
V.Guimarâes-Benfica 0-1 
Boavista-Beira4llar,1-0 

V 
13 

15 

12 

10 

9 

8 

7 

8 

3 

6 

5 

3 

4 

5 

4 

3 

4 

3 

E 
3 

1 

4 

3 

4 

6 

9 

3 

7 

5 

7 

4 

7 

4 

3 

3 

2 
2 

D 

O 

3 

3 

6 

6 

5 

3 

8 

6 

8 

7 

9 

8 

10 

12 

10 

13 

14 

M 
44 

38 

38 

21 
28 

18 

21 

32 

21 

16 

26 

23 

24 

19 

15 

18 

10 

14 

S 
11 
18 

19 

24 

23 

14 

18 

20 

17 

23 

23 

31 

34 

25 

25 

26 

29 

46 

P 
51 

46 

40 

33 

31 

30 

30 

27 

25 

23 

22 

22 
19 

19 

15 

15 

14 

11 

PRôXIMA JORNADA 

Sa Braga-Moreirense 
Sporting - FC Porto 
RioAve-Maritioia 
P. Ferreira-GH Viceote 
LAmadora-Nacional 
Uniieleiria-Belenenses 
Benfica-Acadénica 
V.Gnimarâes-Bsavjsta 
Alverca - Beira-Mar 

elhores IWIarcadores 

BENNI MCCARTHY (FC Porto) 

ADRIANO (Nacional) 

RICARDO SOUSA (Boavista) 
JÛLIO CÉSAR (Est. Amadora) 

RODOLFO LIMA (Alverca) 
SIMÀO (Benfica) 
WENDER (Braga) 
EVANDRO (Rio Ave) 
LIEDSON (Sporting) 

WIJNHARD (Beira-Mar) 
ANTCHOUET (Belenenses) 
SOKOTA (Benfica) 
FERREIRA II (Gil Vicente) 
SERGINHO BAIANO (Nacional) 

ALAN (Maritimo) 
PEDRO BARBOSA (Sporting) 

•IJ LIGA 
* POBTUCUESB DE fUTEBOL PPOEISSIOnOL 

EQUIPA 

1 ESTORIL 

2 VARZIM 

3 V.SETÙBAL 

4 NAVAL 

5 PENAFIEL 

6 SALGUEIROS 

7 FEIRENSE 

8 S. CLARA 

9 DESP.CHAVES 

10 MAiA 

11 FELGUEIRAS 

12 LEIXOES 

13 0ESP.AVES 

14 PORTIMONENSE 

15 OVARENSE 

16 MARCO 

17 U. MADEIRA 

18 SP.COVILHA 

RESULTADOS 

SANTA CLARA - SALGUEIROS, 1-0 

FELGUEIRAS - SP. COVILHà, 3-1 

OvARENSE - D. CHAVES, 1-1 

LEIXôES - U. MADEIRA, 1-1 

D. AVES - FEIRENSE, 2-1 

V. SETüBAL - PENAFIEL, 0-0 

ESTORIL - NAVAL 1® MAIO, 4-0 

MAIA • PORTIMONENSE, 1-0 

MARCO - VARZIM, 1-2 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

19 

41 

39 

32 

32 

32 

28 

25 

25 

25 

25 

25 

24 

24 

24 

21 
19 

14 

11 

PRôXIMA JORNADA 

VARZIM - V. SETûBAL 

SP. COVILHA - SALGUEIROS 

D. CHAVES - MARCO 

LEIXôES - SANTA CLARA 

PORTIMONENSE - D. AVES 

PENAFIEL • MAIA 

NAVAL 1® MAIO - FELGUEIRAS 

FEIRENSE - ESTORIL 

U. MADEIRA - OVARENSE 

*2 *1'*2'♦2' CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL - Il Divisâo 

EQUIPA 

1 GONDOMAR 
2 DRAGÔES S 
3 VIZELA 
4 FC PORTO B 
5 PAREDES 
ÜLIXA 
7 TROFENSE 
8 P. RUBRAS 
y FREAMUNDE 
lü SP. BRAGA B 
n VALDEVEZ 
12 BRAGANÇA 
13 INFESTA 
14 FAFE 
15 C.TAIPAS 
16 LOUSADA 
17 ERMESINDE 
18 VILANOVENSE 
ly LEÇA 

20 
20 
20 
2U 
20 

20 
ly 
20 
20 
20 
20 
ly 
20 
20 
20 
20 
20 
20 
20 

50 
48 
43 
35 
28 
27 
27 
26 
26 
25 
25 
24 
24 
24 
21 
ly 
ly 
18 
16 

Resultados 
Sp. Braga B - Vizela. 1-1 
Paredes - Gondomar. 1-0 
C. Taipas - FC Porto B, 2-1 
Infesta - Vilanovense. 0^1 
Pedras Rubras - Leça, 3-4 
Valdevez • Lousada, 2-0 
Dr. Sandinenses - Freamunde. 2-2 
Ermesinde • Bragança, 1-0 
Fafe - Lixa, 1-1 
Folga: Trofense 

22* Jornada 
Gondomar - Vizela 
FC Porto B - Paredes 
Vilanovense - C. Taipas 
Leça - Infesta 
Lousada - Pedras Rubras 
Freamunde - Valdevez 
Bragança - D. Sandinenses 
Trofense - Ermesinde 
Fafe - Sporting Braga B 
Folga: Lixa 

EQUIPA J P 

1 TORREENSE 21 41 
2 SP. ESPINHO 21 40 
3 U. LAMAS 21 30 
4 SANJOANENS 21 37 
5 ESMORIZ 21 37 
(j AC. VISEü 21 35 
7 OLIVEIRENSE 21 33 
B CALDAS 21 33 
0 FATIMA 21 30 
10 ALCAINS 21 20 
11 VILAFRAN 21 27 
12 PORTOMOS 21 27 
13 POMBAL 21 20 
14 OLI.BAIRRO 21 24 
15 ACCEDA 21 24 
lü PAMPILHOSA 21 23 
17 OL.HOSP1TAL 21 22 
IB ACADEMICA B 21 20 
10 ESTARREJA 21 17 
20 MARINHENSE 21 13 

Resultados 
Portomosense - Académica B. 1-1 
Vilafranquense - Alcains, I-l 
Ac. Viseu - Oliveirense, 2-1 
Marinhense - Torreense, 0-3 
Sp. Espinho - Ol. Hospital, 3-2 
Estarreja - Uniào Lamas, 2-1 
Esmoriz - Agueda, 4-0 
Ol. Bairro • Sanjoanense, 2-0 
Pombal • Pampilhosa, 1-1 
Fàtima - Caldas, 1-1 

22z* Jornada 
i^lcatns - Académica B 
Oliveirense - Vilafranquense 
Torreense - Ac. Viseu 
Ol. Hospital - Marinhense 
y. Lamas - Sp. Espinho 
Agueda - Estarreja 
Sanjoanense - Esmoriz 
Pampilhosa - Ol. Bairro 
Caldas - Pombal 
Fàtima - Portomosense 

EQUIPA 

1 BARREIRENSE 
2 OLHANENSE 
3 O.MOSCAVIDE 
4 MICAELENSE 
5 MARITIMO B 
6 CAMACHA 
7 MAFRA 
8 ODIVELAS 
y LUS.AÇORES 
10 PONTASSOL 
11 ORIENTAL 
12 AMORA 
13 V. NOVAS 
14 RIB.BRAVA 
15 LOULETANO 
16 PINHALNOV 
17 SINTRENSE 
18 SPORTING B 
ly FARENSE 
20 ST.ANTON10 

21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 
21 

52 
47 
43 
41 
32 
32 
30 
30 
30 
20 
20 
20 
27 
27 
26 
21 
16 
15 
13 
lü 

Resultados 
O.Moscavide - Pinhalnovense, 3-1 
Sintrense - Micaelense. 2-2 
Farense - Maritimo B, 1-2 
Odivelas - Oriental, 0-3 
Pontassolense - Amora, 2-0 
Barreirense - Rlbeira Brava, 1-0 
Sporting B - E. Vendas Novas, 1-1 
Mafra ■ Olhanense, 2-0 
Santo Antônio - Louletano, 0-2 
Lusitania - Camacha, 1-2 

22* Jornada 
Micaelense - Pinhalnovense 
Maritimo B - Sintrense 
Oriental - Farense 
Amora - Odivelas 
R Brava - Pontassolense 
E.V. Novas - Barreirense 
Olhanense - Sporting B 
Louletano - Mafra 
Camacha - Santo Antônio 
Lusitânia - O. Moscavide 

CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL III # M- ' # ' â! ' M " 

W %.. 

SÉRIE A 

CL EQUIPA J P 

1 VALENCIANO 18 3y 
2 VILAVERDEN 18 3(i 
3 MONÇÀO 18 3Ü 
4JOANE 18 30 
5VIANENSE 18 33 
(i STA MARIA 18 31 
7 CABECEIRENS 18 28 
8 MIRANDELA 18 28 
y ESPOSENDE 18 28 
iU VALPAÇOS 18 25 
Il M. FONTE 18 23 
12SANDINENS 18 21 
13 P. BARCA 18 2U 
14 CERVEIRA 18 lÜ 
15 MONTALEG 18 17 
16 REBORDELO 18 12 
17AMARES 18 11 
18 RONFE 18 7 

SéRIE B 

CL EQUIPA J P 

1 FIÀES 18 37 
2 RIBEIRÀO 18 37 
3 A. LORDELO 18 36 
4 VILA REAL 18 30 
5 FAMALICÀO 18 2<J 
6 OLIVEIRENSE 18 26 
7 CANELAS 18 26 
8 REBORDOSA 18 26 
UT.MONCORVO 18 26 
lü TIRSENSE 18 26 
H NOGÜEIREN 18 23 
12RIOTINTO 18 23 
13 CINFAES 18 22 
14 PEDROUCOS 18 22 
15 LOUROSA 18 2Ü 
16S.P. COVA 18 18 
17 P. BRANDAO 18 15 
18 REGUA 18 7 

SÉRIE C 

CL EQUIPA J P 

1 TOURIZENSE IB 36 
2 PENALVA 18 34 
3 ANADIA 18 30 
4S.JOÀOVER 18 28 
5 MILHEIROENS 18 27 
6 GAFANHA 18 27 
7 CESARENSE 18 26 
8 TOCHA 18 26 
ÜARRIFANENSE 18 24 
10 SANTACOM 18 24 
ns. LAMAS 18 24 
12 U. COIMBRA 18 23 
13 SATÀO 18 23 
14 AROUCA 18 22 
15 MANGUALDE 18 21 
16 F.ALGODRLS 18 10 
17 VALECAMBR 18 18 
18A. BEIRA 18 10 

SÉRIE 

CL EQUIPA J P 

1 AERANTES 18 43 
2 SOURENSE 18 41 
3 BENFICA CB 18 37 
4IDANHENSE 18 32 
5 T. NOVAS 18 32 
6 LOURINHAN 18 31 
7 RIO MAIOR 18 30 
8 PENICHE 18 30 
y RIACHENSE 18 28 
10 FAZENDENSE 18 28 
11 CARANGUEI 18 24 
12 BIDOEIRENS 18 21 
13 BENEDITEN 18 21 
14 ALCOBAÇA 18 16 
15 ALQUEIDÀO 18 13 
16SERtANENSE 18 10 
17 MIRENSE 18 8 
18 ALMEIRIM 18 4 

SÉRIE E 

CL EQUIPA J P 

ICASAPIA 18 40 
2 PORTOSANT 18 32 
3 LOURES 18 31 
4 SANTANA IH 30 
5 CÀM. LOBOS 18 20 
6 BENFICA B 18 20 
7 REAL 18 27 
8 MONTIJO 18 27 
y VIALONGA 18 27 
10 n DEZEMBRO 18 26 
11 ELVAS 18 25 
12MACHICO 18 24 
13 ALCOCHETENSE 18 22 
14 SANTACRUZENS 18 21 
15 CARREGADO 18 10 
16 MALVEIRA 18 10 
17SACAVENENSE 18 11 
18 BENAVILENSE 18 8 

I ViLAVERDDiSS • RZBOKDKLO, 34) 
AUARES - RONFB, 34) 
Mwn'ALEGRB - S. MAIUA, 2-2 

SANDINENSES • VALENOANO, O-I 
CERVKIRA - JOANE, 2-2 
VlANENSE - MONÇAO, 0-1 

CABECEIKENSS - M. FONTE, 20 

MIRANDELA - P. BARCA, 14) 

ESFOSENK - VALPAçOS, 3-1 

I 
T 
A 
0 
0 
S 

RECUA • TmsENSE, 0-2 
LcnmoEA - CINTAES, 1-2 

CANELAS GAU - FTÆs, 00 
OuVHRENSE - T. MONOORVO, 3-1 
REBOIDOSA - P. BRANDAO, 20 
NocmntENSE - PSZMUXIçOS, 2-1 
Rio TINTO - RIBEIKAO, 2-2 
A UNtDELO - VILA REAL, 24) 

S. PEDRO COVA - FAMAUCAO, 3-1 

GAFANHA - TOCHA, 1-t 
SANTACOMBADENSE • SATAO, 42 

VALECAMBRENSE - F. ALGOIMUS, 22 
AGUIAR BEIRA • MOJIBIROENSE, 14) 
CESARENSE - PENALVA CASTELO, M 

ARRIFANENSE - AROUCA, 2-1 
ANADU - SooAL LAMAS, 14) 
MANCUAU» - U. CODIBRA, 14) 
SAO JOAO VER - TOURUSNSE, 2-1 

R 
E 
S 
U 
l 
T 

0 
S 

Canngiw)ein - Rk> Makx, 1-1 
Sourcnae - Mlraue, 24) 
B«a»dttao>e - P«nkb«, 1-1 
AbnntM-Rlacbense, 1-0 
G. AkobH» - TOITM NOVM, 02 
IdanhcDM - LourinhaiicnM, 23 
Bldoeiraue - CS, 0-1 
Alm«irtan - A Sem, 0-2 
SortBocnae • FMond«na«, 02 

MACHOO - SANTACRUZENSE, 20 

REAL-CASA Pu. 0-1 
Al£OCKBTBN8B - 1* DEZEMBHO, 23 
BENAVILENSE • CARRBGADO, 00 

VULONGA - MALVEDU, 21 

CAMARA LOOOS - MONTQO, 20 

O ELVAS - SANTANA. 3-2 

PORTOSANTENSE - LoURES, 1-1 
SACAVENENSE - BENFICA B, OS 

CL EQUIPA J P 

1 ATLÉTICO 18 41 
2 V. CAMA 18 37 
3 SILVES 18 34 
4 IMORTAL 18 34 
5 DESP. BEJA 18 30 
6JUV.ÉVORA 18 2i) 
7LUSITANOVRS 18 26 
8 ALMANSILENSE 18 25 
y U.SANTIAGO 18 24 
10 BEIRA-MAR 18 24 
11 SEIXAL 18 23 
12 FABRIL 18 22 
13 MESSINENSE 18 21 
14 SESIMBRA 18 20 
15 MONTE TRIGO 18 17 
16 MOURA 18 15 
17 QUARTEIRENSE 18 14 
18 KP.LAGOS 18 5 

SiLVBS • MOURA, 14) 

V. GAMA - IMORTAL, 1-1 

QUARTEIRENSE - SESOIBRA. 1-3 

F. BARREIRO - BEIRA-MAR. 0-1 
LUSTTANO VRSA - AnJnco, 0-1 
M. TRIGO - ALMANSILENSE. 21 
J. ÉvDRA - U. SPOIT CLUSE, 4-1 
SEOUL • MESSINENSE, 5-1 

- D. B^ - Esp. LAGOS, 43 
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O jovem Miklos Fehér, hùngaro de nasci- 
mento, português do coraçâo, caîu no 
palco da sua profissâo: um Estâdio de fute- 
bol, num jogo emocionante entre o seu 
clube, o Benfica, e o Vitoria de 
Guimarâes. Caiu fulminado por uma 
paragem cardiaca, apôs a amostragem de 
um "cartâo amarelo" pelo ârbitro do jogo, 
o senhor Benquerença, no ultimo minute 
do desafio! Um minute fatidico, que nos 

) por os acessos serem difi- 
s. Dificeis? Entào o estâdio 
D é "novinho em folha" e 
rovado para o 
JRO'2004? Bom, este 
;mplo nâo abona em nada 

construtores e organi- 

faz lembrar outres minutos dramâticos - 
Pavâo nâo nos sai da memôria!-, em outres 
estâdios de Portugal e do mundo. Quando 
o locutor e o comentador da radio salien- 
taram que, agora, os estâdios portugueses 
jâ possuem aparelhagem sofisticada e apta 
a socorrer os atletas nas mais variadas 
situaçôes, mas acrescentaram que, "isto é 
Portugal", temos a aparelhagem mas se 
calhar nâo hâ que saiba trabalhar corn ela, 
terni o pior! 
Infelizmente, e sem acusar seja quem for, o 
pior aconteceu. O destine marca a hora... 
Para cümulo, até a ambulâneia, como os 
mesmos profissionais da râdio salien- 
taram, teve dificuldade em entrar no estâ- 

zadores dos estâdios e do EURO'2004. 
Bern pelo contrârio. 
Mais um vitima num estâdio, mais um 
profissional desaparecido no cumprimen- 
to das suas obrigaçôes. 
Nâo foi o primeiro nem serâ o ultimo, infe- 

lizmente, pois isto acontece em todas as 
profissôes e em todos os tempos. Sô que 
os futebolistas estâo sob "os olhos do 
püblico e dos jornalistas", insaciâveis em 
novidades e factos. Dai, a tremenda e 
natural publicidade dada ao aconteci- 
mento. Sem contar corn a habituai e 
desnecessâria especulaçâo que tem lugar 
nestas situaçôes... 

Adeus, Fehér! 
Os jogos e os resultados da Jornada 19 
foram ultrapassados pela morte de Fehér. 
Apenas dizer que os grandes ganharam e 
no topo da tabela ficou tudo na mesma, e 
os pequenos perderam, ficando em pior 
situaçâo que anteriormente. 
A Jornada 20, tem os seguintes Jogos: 
Sexta-feira, dia 30, Sp. Braga-Moreirense, 
às 16h45. No Sâbado, dia 31, às lôhOO, 
Sporting-FC Porto. Domingo, às llhOO, 
Rio Ave-Maritimo, Paços de Ferreira-Gil 
Vicente, E. Amadora-Nacional da Madeira 
e Uniâo de Leiria-Belenenses. 

Benfica-Académica foi adiado para terça- 
feira, às 16:15. 
Segunda-feira, às 14h45, Alverca-Beira 
Mar. 
Uma Jornada ensombrada pelo negrume 
do luto. Uma Jornada pelo Miklos Fehér. 

JMC 

Maria Louro, Toronto 
Resp.; lîM3 

PERGUNTA: 
EM QUE ANO O ACTUAL JOUADOR SPORTINGUISTA JOAO PINTO, 

PELO BENHGA? 

Nome: 

Morada: 

ENVIAR RF.SPOSTA PARA: 

o MIL^O - CONCURSO LABATT 

1087 DUNDAS ST. W. SUITE 103 
TORONTO, ON, Mqj 1W9 

Tel: 

RESPOSTA SERA ACETTE ATÉ 2* FEIRA, 
DIA 02 DE FEVEREIRO, 2004. 
CASO EXISTA MAIS DE UM ACERTANTE, 

REAUZAR-SE-A UM SORTEIO PARA 

ENCONTRAR O VENCEDOR. (416) 248-0751 

Para todos os sens eventos 

^ ou ocasiôes especiais, 

contacte Bob Raposo 
l^jit 

para o ajtidar a tratar de 

tudo 0 que précisa 


